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TRAGÉDIA EM MARIANA 


VIDAS SOTERRADAS 
EM NOME DO LUCRO 


PETROLEIROS 


Lições de uma 
greve heroica 

Apesar do governismo da Federação Única dos 
Petroleiros (FUP), ligada à CUT, mobilização 
pressionou a petroleira e o governo. 
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Não foi acidente. É hora de reestatizar a Vale e estatizar a 
Samarco. Chega de impunidade! 





“Se fechar, nóis ocupa! 

Mais de 150 escolas foram ocupadas em São Paulo 
contra o projeto de reorganização de Alckmin. 
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Barbárie terrorista 
em Paris 

Após atentados do Estado Islâmico, governo 
francês reprime imigrantes e bombardeia a Síria 
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CHARGE 


Mandou bem 


O vocalista da banda Pearl 
Jam, Eddie Vedder, mandou 
muito bem durante apresen¬ 
tação em Belo Horizonte na 
noite do dia 20 de novembro. 
Falando em português, fez um 
discurso contra empresas que 
degradam o meio ambiente e 
causam tragédias sociais. Tam¬ 
bém cobrou punição pelo aci¬ 
dente provocado pela Samarco 
em Mariana (MG). "Acidentes 
tiram vidas e destroem rios. E 


ainda assim eles conseguiram 
lucrar. Esperamos que eles se¬ 
jam punidos, duramente pu¬ 
nidos e cada vez mais puni¬ 
dos para que nunca esqueçam 
o triste desastre causado por 
eles”, disse, sendo ovacionado 
pelo público. O líder do Pearl 
Jam ainda disse que o cachê 
da banda será doado às víti¬ 
mas da enxurrada de lama 
provocada pelo rompimento 
da barragem da mineradora. 



Hora do balanço 


Terras Quilombolas Tituladas pelo Governo Federal 


Falou Besteira 



Cí Não é caso de desculpas à 
populaçao 


KLEBERTERRA, diretor da Samarco sobre o 
rompimento da barragem em Mariana (MG) 


CAÇA-PALAVRAS 


Bandas de rock 
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O 20 de novembro é uma boa 
oportunidade para se fazer o ba¬ 
lanço das titulações dos territó¬ 
rios quilombolas. De 1995 pra 
cá, apenas 163 terras quilombo¬ 
las foram tituladas. Atualmente, 
92,5% das famílias quilombo¬ 
las do Brasil ainda esperam que 
o governo garanta a efetividade 
do direito assegurado na Consti¬ 
tuição Federal. Isso significa que 


1.514 terras quilombolas aguar¬ 
dam pela titulação. Com o gover¬ 
no Dilma, o processo estancou de 
vez. Em 2015, apenas sete terras 
quilombolas foram tituladas, mas 
seis delas são titulações parciais. 
De 2010 pra cá, apenas quatro 
terras quilombolas foram plena¬ 
mente tituladas pela presidente. O 
Maranhão é o estado com maior 
número de territórios quilombo¬ 


las (337) que aguardam titulação. 
Logo em seguida, vem a Bahia 
com 269, e Minas Gerais, com 
191 quilombos. Hoje, a luta pela 
titulação dessas terras se choca 
com o modelo econômico do go¬ 
verno que apoia o agronegócio, 
a construção de grandes projetos 
minerários e de hidroelétricas 
que só servirão para atender à 
demanda destes setores. 



“Pessoal, tô dando uma lida no OS 508 e senti falta de mais dados sobre o massacre da 
juventude negra nas periferias, como o ocorrido em 2014 no Cabula-SSA [Salvador]” 

Noel - Rio de Janeiro 


“Aqui no Paraná, a luta não para. Em uma ação encabeçada por Rodrigo Tomazini do PSTU, 
o juiz determinou 20 dias para Beto Richa dar explicações sobre a sua estadia na França. 
Semana passada, após várias mobilizações, o governador recuou de fechar as 145 escolas. 
Todo apoio às ocupações de escolas em São Paulo” 

Leitora do Paraná 



FALE CONOSCO VIA 

WhatsApp 

Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 

( 11 ) 9 . 4101-1917 
B opiniao@pstu.org.br 

Av. Nove de Julho, 925, Bela Vista 
rt São Paulo (SP) - CEP 01313-000 
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9 NOSSAS SEDES 

NACIONAL _ PIAUÍ 

Av. 9 de Julho, 925 
Bela Vista - São Paulo - SP 
CEP 01313-000 | Tel. (11) 5581.5776 

www.pstu.org.br 
www.litci.org 


TERESINA - R. Quintino Bocaiúva, 
421. pstupiaui.blogspot.com 

RIO PE JANEIRO _ 

RIO DE JANEIRO-R. da Lapa, 180 - 
Lapa. (21) 2232.9458 
rio.pstu.org.br 


Construir na luta uma 
alternativa dos de baixo 


pstu@pstu.org.br 

opiniao@pstu.org.br 

assinaturas@pstu.org.br 

ALAGOAS 

MACEIÓ - Rua 13 de Maio, 75, Poço 
em frente ao Sesc) pstual.blogspot.com 

AMAPÁ _ 

MACAPÁ - Av. Sergipe, 407 - CEP. 
68908-310. Bairro Pacoval. Tel: (96) 
3224.3499 

AMAZONAS _ 

MANAUS - R. Manicoré, 34 - 
Cachoeirinha CEP 69065100 

BAHIA _ 

SALVADOR - Rua General Labatut, 98, 
primeiro andar. Bairro Barris 
pstubahia.blogspot.com 
CAMAÇARI - Rua Padre Paulo Tonucci 
777 -BB Lj -08 - Nova Vitória 
CEP 42849-999 

CEARÁ 

FORTALEZA - R. Juvenal Galeno, 710 - 
Benfica. (85) 3044.0056 

JUAZEIRO DO NORTE-R. São 
Miguel, 45 - São Miguel. 

(88) 8804.1551 

DISTRITO FEDERAL 

BRASÍLIA - SCS Quadra 6, Bloco A, 

Ed. Carioca, sala 215 - Asa Sul. 

(61) 3226.1016 | brasilia@pstu.org.br 

GOIÁS _ 

GOIÂNIA - Rua 237, n° 440, Qd-106, 

Lt- 28, casa 02 - Setor Leste Universitário. 

(62) 3541.7753 

MARANHÃO _ 

SÃO LUÍS - Av. Newton Bello, 496, 
sala 10- Monte Castelo. 

(98) 8812.6280/8888.6327 
pstumaranhao.blogspot.com 

MATO GROSSO _ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165 - 
Jd. Leblon. (65) 9956.2942/9605.7340 


MATO GROSSO PO SUL 

CAMPO GRANDE - Rua Brasilândia, n. 581 

Bairro Tiradentes 

(67) 3331.3075/9998.2916 


MINAS GERAIS _ 

BELO HORIZONTE - Edifício Vera 
Cruz, R. dos Goitacazes 103, sala 
2001. bh@pstu.org.br 

BETIM-(31) 9986.9560 
CONTAGEM - R. França, 352, sala 202 - 
Eldorado. (31)2559.0724 

ITAJUBÁ - Av. Engenheiro Pedro 
Fonseca Paiva, 188/303 - 
Bairro Avenida. (35) 8402.1647 

JUIZ DE FORA-Av. Rio Branco, 

1310 (sobrado) - Centro, 
pstul 6juizdefora@gmail.com 

MARIANA - Rua Jequitibá n°41, 

Bairro Rosário. (31) 8837-0478 | 
pstumariana@gmail. 

S.JOÃO DEL REI-Rua Dr Jorge 
Bolcherville, 117 A - Matosinhos. 

Tel (32) 88494097 pstusjdr@yahoo.com.br 

UBERABA - R. Tristão de Castro, 127. 
(34) 3312.5629| 

UBERLÂNDIA - (34) 8807.1585 

PARÁ _ 

BELÉM Centro - Travessa 9 de janeiro, n. 

1800, bairro Cremação (entre Av. Gentil 
Bittencourt e Av. Conselheiro Furtado) 

PARAÍBA_ 

JOÃO PESSOA - Av. Apolônio 
Nobrega, 117. Bairro Castelo Branco 
(83) 241-2368. 


PARANÃ _ 

CURITIBA - Rua Ébano Pereira, 164, 
Sala 22, Edifício Santo Antônio 
Centro -CEP 80410-240 

MARINGÁ-R.Taí, 597, Sala 11. 

Centro. Sarandi-PR (44) 9963-5770 | 
(44) 9856-5034 

PERNAMBUCO _ 

RECIFE -Rua do Príncipe, 106, 
Soledade, Recife-PE CEP 50050-410 
www.pstupe.org.br 


MADUREIRA - Av. Ministro Edgard 
Romero, 584/302. Próx ao CDD 
Correios de Vaz Lobo. 

CAMPOS - Av. 28 de Março, 612, 
Centro, www.camposrj.pstu.org.br 

DUQUE DE CAXIAS - Av. Brigadeiro 
Lima e Silva, 2048, sala 404 - Centro. 

NITERÓI - Av. Amaral Peixoto, 55 
Sala 1001 - Centro. 

NORTE FLUMINENSE - R.Teixeira 
de Gouveia, 1766, Fundos - Centro de 
Macaé. (22) 2772.3151 

NOVA FRIBURGO - R. Guarani, 62 - 
Cordoeira 

NOVA IGUAÇU - R. Barros Júnior, 

546-Centro 

VOLTA REDONDA - R. Neme Felipe,43, 
sala 202-Aterrado. 

(24) 9.9864-7972 

pstusulfluminense.blogspot.com 

RIO GRANDE 00 NORTE 

NATAL - Rua Princesa Isabel, 749 
Cidade Alta - Natal - RN 
84 2020.1290 
http://www.psturn.org.br/ 
pstupotiguar@gmail.com 

SEDE NOVA NATAL - Av. dos 
Caboclinhos, 1068. Conjunto Nova 
Natal - Natal - RN 

GABINETE VEREADORA AMANDA 
GURGEL - Câmara Municipal do Natal 
Rua Jundiaí, 546,Tirol, Natal 
(84) 3232.9430 / (84) 9916.3914 
www.amandagurgel.com.br 

MOSSORÓ - Rua Filgueira Filho, 52 
Alto de São Manoel 

RIO GRANDE 00 SUL_ 

PORTO ALEGRE - R. General Portinho, 243 
Portinho, 243 
(51) 3024.3486/3024.3409 
pstugaucho.blogspot.com 

GRAVATAÍ-Av. José Loureiro Silva, 
1520, Sala 313 - Centro. (51)9364.2463 

PASSO FUNDO - Av. Presidente 
Vargas, 432, sala 20 - Galeria Dom 
Guilherm. (54) 9993.7180 

SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807.1722 
SANTA MARIA - (55) 9922.2448 

SANTA CATARINA _ 

FLORIANÓPOLIS - R. Nestor Passos, 

77-Centro. (48) 3225.6831 

CRICIÚMA - R. Imigrante Meller,487 - 
Pinheirinho. (48) 3462.8829/9128.4579 
pstu_criciuma@yahoo.com.br 

SÃO PAULO 

SÃO PAULO 

CENTRO - R. Libero Badaró, 336 
2° andar. Centro. (11) 3313-5604 
saopaulo@pstu.org.br 

ZONA LESTE - Rua Henrique de 
Paula França, 136 - São Miguel. 

(11) 99150 3515. CEP 08010-080 
ZONA SUL - R. Julio Verne, 28 - 
Santo Amaro. (11) 99850 0170 
ZONA OESTE - R. Alves Branco, 65 - 
Lapa de Baixo. (11)98195 6893 

BAURU-Rua I o de Agosto, 4-47. 

Edifício Caravelas, 5 o andar. Sala 
503D. baurupstu@gmail.com 

CAMPINAS -R. Saudanha Marinho, 990. 

(19) 3201.5672 

GUARULHOS - Cônego Valadão, 325, 
Gopoúva. (11) 4966.0484 

RIBEIRÃO PRETO - R. Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos. 

(16) 3637.7242 

SÃO BERNARDO DO CAMPO - 
R. Odeon, 19 - Centro 
(atrás do terminal Ferrazópolis) 

(11) 4317-4216 

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 

(17) 9.8145.2910 
pstu.sjriopreto@gmail.com 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - R. Romeu 
Carnevalli, 63, Piso 1 - Jd. Bela Vista. 

(12) 3941.2845 

SUZANO - Rua Manoel de Azevedo, 162 
Centro. (11 )9.7188-5452 /(II) 4743-1365 
suzno@pstu.org.br 

SERGIPE 

ARACAJU - Rua Propriá, 479 - Centro 
Tel. (79) 3251 3530 CEP: 49.010-020 


Basta dos governos do PT, PSDB e PMDB! Por uma alternativa da 
classe trabalhadora! 


H á, neste momento, um acor¬ 
do instável entre os de cima 
(governo, oposição de direi¬ 
ta, Congresso, capitalistas e gover¬ 
nadores) em dar um tempo na crise 
política para dar alguma condição 
para Dilma governar. Governar quer 
dizer ter apoio no Congresso para cor¬ 
tar verbas da saúde e da educação e 
arrochar salários. Enfim, votar a fa¬ 
vor do ajuste fiscal e em benefício de 
grandes empresários e banqueiros. 

A maioria da burguesia não quer 
impeachment E não quer por vários 
motivos: porque a crise econômica e 
social aumentou, com queda de mais 
de 3% no PIB e aumento do desem¬ 
prego; a rejeição a Dilma, PT e Lula 
cresce, mas não está sendo capitali¬ 
zada por Aécio, Marina, Alckmin ou 
até Ciro Gomes. Segundo o Ibope, 
dois em cada três brasileiros não vo¬ 
tariam em nenhum desses possíveis 
candidatos. 

Lula e FHC falam da necessida¬ 
de de algum entendimento e temem 
que ocorra uma explosão social em 
2016. Afinal, o aumento do desem¬ 


prego, da inflação, tarifas e arrocho 
salarial são combustíveis que podem 
causar explosões com qualquer faís¬ 
ca. É nesse contexto que algumas lu¬ 
tas apontam caminhos e possibilida¬ 
des de reorganização do movimento 
operário e popular. 

LIÇÕES E EXEMPLOS 

O desastre provocado pela Vale/ 
Samarco em Mariana (MG) colocou 
na ordem do dia a defesa da reestati- 
zação da Vale e a estatização da Sa¬ 
marco sem indenização e sob con¬ 
trole dos trabalhadores. A tragédia 
evidencia o absurdo dos governos, 
dos deputados, da Justiça e do sis¬ 
tema capitalista que buscam o lucro 
acima de tudo. 

As ocupações das escolas em São 
Paulo também trazem para primeiro 
plano outro exemplo e discussão: a 
possibilidade e eficácia do controle 
dos trabalhadores (nesse caso das 
escolas por estudantes e professo¬ 
res) de tudo. Vídeos e mais víde¬ 
os de escolas de periferia atestam a 
capacidade de organização e gestão 


da escola de maneira superior a que 
antes existia. 

A greve dos petroleiros também 
demonstrou a possibilidade de os 
trabalhadores construírem uma or¬ 
ganização pela base e derrotarem a 
burocracia. A greve passou por cima 
da burocracia da Federação Única 
dos Petroleiros (FUP), filiada à CUT, 
derrotando-a em assembleias chave, 
continuando a greve por mais tem¬ 
po do que os governistas queriam. 
Tudo isso demonstra que é preciso 
superar essas direções. 

Trabalhadores, juventude, seto¬ 
res populares, negros e negras, que 
fizeram, em 20 de novembro, a Mar¬ 
cha da Periferia, podem construir na 
luta uma alternativa a tudo isso que 
está aí. O PSTU defende a unidade 
das lutas, a necessidade da greve ge¬ 
ral, a construção, através do Espaço 
Unidade de Ação e da CSP-Conlutas, 
de uma alternativa classista para lu¬ 
tar, que possibilite uma alternativa 
dos de baixo: um governo socialis¬ 
ta dos trabalhadores, sem patrões e 
sem corruptos! 


NATAL 

Os ricos e poderosos não vão 
intimidar Amanda Gurgel 


O s ricos e poderosos de Natal 
(RN) resolveram lançar uma 
campanha de calúnias con¬ 
tra a vereadora Amanda Gurgel. Na 
Câmara Municipal, quem se presta 
a fazer esse papel lamentável é o 
vereador Julio Protásio (PSB-RN). 
Com muita cara de pau, ele disse que 
Amanda foi “uma professora que nun¬ 
ca deu aula na vida”. 

Trata-se de uma mentira tosca que 
pode ser desmontada facilmente por 
qualquer professor, aluno ou pai de 
aluno que conhece Amanda. Na ver¬ 
dade, isso é uma agressão à educa¬ 
ção. Essa calúnia tem por objetivo 
esconder o fato de que os governos, 
incluindo a prefeitura, desprezam 
a educação, cortam a merenda das 
crianças, fecham escolas e creches e 
provocam o adoecimento generaliza¬ 
do dos professores. 

Outra calúnia para lá de tosca fei¬ 
ta por esse político é que a Amanda 


Gurgel praticaria caixa dois. Todas 
as contas de campanha de Aman¬ 
da Gurgel e do PSTU de Natal foram 
aprovadas pelo TRE. Diferente de Ju¬ 
lio Protásio, que praticou corrupção 
ativa e passiva e vendeu seu voto na 
Câmara para favorecer as grandes 
construtoras de Natal na votação do 
Plano Diretor de Natal em 2007. Por 
isso, está inelegível e foi condenado, 
em segunda instância, na Operação 
Impacto com perda de mandato e três 
anos e oito meses de prisão. 

Outra mentira ridícula é a de que 
Amanda “vive com salário de R$ 17 
mil”. O PSTU tem como princípio que 
seus parlamentares vivam com um 
salário médio de uma professora ou 
de um operário qualificado. Depois 
de eleita, vive com mesmo salário que 
vivia antes como professora. O pro¬ 
blema é que os vereadores morrem 
de medo de Amanda porque ela de¬ 
fende um projeto que obrigaria todos 


eles a ganhar um salário de professor 
sem as mordomias que recebem hoje. 

Os ricos e poderosos de Natal pen¬ 
sam que vão nos intimidar com suas 
calúnias e ameaças. Porém o man¬ 
dato de Amanda Gurgel vai seguir 
fazendo o trabalho que foi determi¬ 
nado pelos 32 mil eleitores que vo¬ 
taram nela. As mentiras dos ricos e 
poderosos só mostram que Amanda 
está do lado certo, do lado da classe 
trabalhadora. Por isso, vai denunciar 
todas as falcatruas que ocorrem na 
cidade. Vai continuar mobilizando 
o povo para fazer os vereadores vi¬ 
verem com o salário de professores. 
Vai cobrar a dívida dos 100 maiores 
devedores de impostos de Natal e 
lutar pra aumentar o IPTU de man¬ 
sões, hotéis, prédios de luxo, ban¬ 
cos e shoppings. E vai propor que 
se faça um Plano de Obras Públicas 
para construir escolas, hospitais e 
fazer saneamento básico. 
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A greve petroleira chegou ao fim após inúmeras manobras da Federação Única dos Petroleiros (FUP), 
ligada à CUT. É hora de a categoria tirar lições da luta, fortalecer a Federação Nacional dos Petroleiros 
(FNP) como alternativa de direção do movimento petroleiro e superar o governismo da FUP 


LIÇÕES DE UMA GREVE HEROICA 

Petroleiros terminam a maior 
greve da categoria desde 1995 


APESAR DO GOVERNISMO 

FUP joga com o governo, 
a FNP com os trabalhadores 


0 ATNÁGORAS LOPES, DA CSP- 

CONLUTAS, E MATHEUS RIBEIRO, 
DE MACAÉ (RJ) 

E m 1995, o PT, em oposi¬ 
ção ao governo de Fer¬ 
nando Henrique Cardo¬ 
so (FHC), dirigia a maior greve 
da categoria petroleira. Duas dé¬ 
cadas depois, os petroleiros fi¬ 
zeram sua maior greve desde 
então e enfrentaram justamen¬ 
te o governo do PT, responsável 
por levar adiante a privatização 
da maior empresa da América 
Latina. 

A Federação Única dos Petro¬ 
leiros (FUP), ligada à CUT, que 
no passado encabeçou históricas 
greves, dessa vez foi responsável 
por desmontar a mobilização. 
Fez de tudo para acabar com o 
movimento e preservar o gover¬ 
no. Ainda assim, os petroleiros 
conseguiram importantes vitó¬ 
rias. Disseram um não à retirada 
de direitos do Acordo Coletivo de 
Trabalho (ACT) e comprovaram 
que não aceitarão as manobras 
da direção governista. Passaram 
por cima do indicativo de fim 
da greve quando a paralisação 
estava em seu auge e chegaram 
a manter a greve em dez dos 17 
sindicatos petroleiros do país. 

RUPTURA COM DILMA 

Ao todo, são mais 300 mil 
petroleiros e petroleiras no 


país. Mesmo depois das de¬ 
zenas de milhares de demis¬ 
sões dos últimos 12 meses, 
os chamados “crachás ver¬ 
des”, empregados diretos da 
Petrobras, foram os protago¬ 
nistas da greve. Estes, aproxi¬ 
madamente 80 mil, são hoje 
um grupo composto por ope¬ 
rários, técnicos e engenhei¬ 
ros com larga experiência na 
companhia, que dividem as 
pesquisas, exploração, produ¬ 
ção, refino e distribuição com 
uma camada de jovens ope¬ 
rários que estiveram à frente 
dos piquetes, assembleias e 
negociações. 

A ruptura com o governo pe- 
tista, bem visível entre os ter¬ 
ceirizados, era perceptível na 
maioria dos mais jovens duran¬ 
te toda a greve. Esse fato já não 
mais se escondia, mesmo em 
setores que, além de já terem 
dedicado décadas de suas vi¬ 
das à construção da Petrobras, 
também o fizeram na constru¬ 
ção do PT. Obviamente, nestes 
últimos, não se trata de sentir 
prazer em enfrentar um gover¬ 
no que antes tiveram como seu, 
mas de seguir a coerência clas- 
sista da defesa de um dos mais 
estratégicos patrimônios de nos¬ 
so povo, bem como a necessária 
busca de melhores condições de 
direitos e de salários. 


Foi nas bases dos cinco 
sindicatos filiados à Fe¬ 
deração Nacional dos Pe¬ 
troleiros (FNP) que, desde 
setembro, começou a mo¬ 
bilização da categoria. Pri¬ 
meiro, realizando dias de 
paralisações. Depois, ini¬ 
ciando, três dias antes das 
direções dos sindicatos da 
FUP, a greve que se tor¬ 
naria a maior da catego¬ 
ria desde 1995, quando os 
petroleiros enfrentaram 
a brutalidade do governo 
FHC-PSDB. Desde o início, 
o foco da FNP foi o chama¬ 
do à unidade das duas fe¬ 
derações, dos 17 sindica¬ 
tos, uma mesa única de 
negociação e a criação de 
comandos de greve pela 
base, bem como a luta pelo 
avanço do Acordo Coletivo 
de Trabalho (ACT) como 
parte da luta contra a po¬ 
lítica de desinvestimento 
de Dilma e de Ademir Ben- 
dine, presidente da Petro¬ 
bras. A todos esses chama¬ 
dos, a FUP respondia com 


um sonoro silêncio e negação 
explícita. 

A manobra da direção da 
FUP foi chamar a lutar e a 
fazer greve contra a priva¬ 
tização da companhia. Ao 
mesmo tempo, a FUP apon¬ 
tou o presidente da empresa 
como único responsável pelo 
desmonte da estatal. Tentou 
fazer com que a categoria pe¬ 
troleira esquecesse que quem 
nomeou Bendine foi Dilma. 

A FUP ignorou completa¬ 
mente a pauta por melhores 
condições de trabalho e me¬ 
lhores salários. Inclusive, re- 
cusou-se a discutir o ACT 
com a empresa, facilitando, 
assim, o avanço da empresa 
sobre os direitos dos traba¬ 
lhadores, o desmonte e o su- 
cateamento. 

A greve, porém, se impôs 
com força para superar as su¬ 
cessivas tentativas de golpes 
da federação governista que, 
a toda hora, defendia as pro¬ 
postas do governo e o fim do 
movimento. Não adiantava. A 
categoria resistia! 


RESISTÊNCIA HEROICA 

O governo não cedeu em 
relação às ameaças de puni¬ 
ção aos grevistas, ao corte de 
pontos em metade dos dias de 
greve, em seu plano de priva¬ 
tização. Mesmo assim, a FUP, 
desesperada, tentou apro¬ 
var o indicativo de aceitação 
da proposta da empresa que 
oferecia nada mais que um 
Grupo de Trabalho (GT). 

Nesse momento, a greve já 
havia conquistado o repasse 
da inflação e a manutenção 
dos benéficos históricos do 
ACT. Isso demonstrava que 
a luta poderia arrancar mais 
conquistas se fosse mais uni¬ 
tária. Era nisso que insistia 
a FNP. Contra isso, a direção 
da FUP-CUT foi sofrendo der¬ 
rotas esmagadoras em várias 
de suas bases, com desta¬ 
que para os trabalhadores do 
Ceará, do Norte Fluminense e 
do Espírito Santo. O governis¬ 
mo, no entanto, conseguiu in¬ 
terromper o movimento com 
golpes, manobras e desmora¬ 
lização da categoria. 








CSP-CONLUTAS CHAMOU 
GREVE GERAL 


Mas CUT 
fingiu não 
ouvir 

Além do apoio às pautas 
da greve, a CSP-Conlutas 
orientou-se pelo fortaleci¬ 
mento da FNP. A central 
realizou um permanente 
chamado à CUT e demais 
centrais a romperem com 
o governo para construir 
uma greve geral, apoiada 
na força da luta petroleira 
e unificando essa luta com 
os demais setores. Nada, 
nenhuma reação. A CUT, 
assim como a FUP se ne¬ 
gam a lutar contra o gover¬ 
no Dilma. 


BASTA DE DILMA E AÉCIO! 


Pra impedir 
a privatização 
da Petrobras 


Não há como impedir a 
privatização da Petrobras 
sem dar um basta em Dil¬ 
ma. A própria presidente 
disse que "o desinvestimen¬ 
to é uma política de gover¬ 
ne Isso ficou evidente du¬ 
rante toda a luta da catego¬ 
ria, pois não houve gestos 
concretos nem disposição 
em negociar durante todo 
o movimento grevista. 

O governo do PT vem 
pautando sua agenda na pri¬ 
vatização de inúmeros se¬ 
tores da economia, tal qual 


fez e ainda defende o PSDB. 
Pré-sal, portos, aeroportos. 
Correios, estradas, ferrovias 
e transportes estão na mira 
durante os governos de Lula 
e de Dilma. 

Para defendermos nos¬ 
sas riquezas, os serviços 
públicos e as estatais, te¬ 
mos de dar um basta em 
Dilma, Temer, Cunha, Re- 
nan e Aécio e construir¬ 
mos, nas lutas, uma alter¬ 
nativa dos trabalhadores 
e do povo pobre de nos¬ 
so país. 
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FORTALECER A FNP 


O futuro do 
petroleiro 

As assembleias eram 
lotadas. Helipontos foram 
bloqueados, comandos de 
bases regionais foram cria¬ 
dos e os trabalhadores di¬ 
rigiram piquetes e assem¬ 
bleias. Jovens petroleiros 
se misturaram aos mais 
experientes e, juntos, der¬ 
rotaram burocracias gover- 
nistas. Mulheres e homens 
de crachás verdes se junta¬ 
ram na luta de centenas de 
terceirizados. Moções de 
apoio chegaram de outras 
categorias e movimentos. 

Devemos tirar as lições 
de uma luta que enfrentou 
o governo, perseguição e 
medidas repressivas. Ao 
final, o saldo é uma vitó¬ 
ria política de valor ines¬ 
timável. 

É hora de fortalecer a 
FNP como alternativa de 
direção do movimento pe- 


movimento 


É hora de fortalecer a 
FNP como alternativa de 
direção do movimento 
petroleiro e superar o 
governismoda FUP de 
uma vez 


troleiro e superar o governis- 
mo da FUP de uma vez. Do 
aprendizado da greve, poderá 
nascer o novo da reorganiza¬ 
ção do movimento petrolei¬ 
ro que, junto à experiência 
classista dos velhos ativis¬ 
tas, fará brotar a base de um 
futuro possível, gestado e vi- 
venciado nesse presente: o do 
velho, bom e necessário sin¬ 
dicalismo combativo, classis¬ 
ta e democrático. 


MULHERES PRESENTES! 

Petroleiras contra 
a privatização 


0 GILVANI DOS SANTOS, 

DE ARACAJU (SE) 

Nas greves, a presen¬ 
ça das mulheres é sempre 
muito importante. Primei¬ 
ro, porque as condições de 
vida, com dupla ou tripla 
jornada, exigem das traba¬ 
lhadoras um esforço e uma 
coragem maior do que a 
dos homens. Segundo, 
porque, por conta do ma¬ 
chismo, sofrem pressões 
de toda ordem. Dos mari¬ 
dos, dos patrões e, muitas 
vezes, no movimento. 

Mas a greve teve muitas 
lições com a participação 
das mulheres. Muitas delas 
dirigiram a greve, enfren¬ 
taram o governo, as gerên¬ 
cias, a polícia e as burocra¬ 
cias. 

As petroleiras demons¬ 
traram que a luta pela con¬ 
quista de direitos imedia¬ 
tos, contra a política de 
desinvestimento e a priva¬ 


tização da Petrobras depende 
da luta conjunta de homens e 
mulheres da classe trabalha¬ 
dora. 

A greve enfrentou Dilma, 
uma mulher que governa 
para o imperialismo e suas 
multinacionais, que aplica 
com mão de ferro uma polí¬ 
tica de ajuste fiscal, privati- 
za portos e aeroportos e tenta 
a todo custo vender a Petro¬ 
bras. O fatiamento da empre¬ 
sa com a venda de ativos, a 
redução de 30% do quadro de 
trabalhadores terceirizados e 
o desinvestimento, só pode 
ser chamado de privatização. 

As lições da greve é a da 
combatividade dos petroleiros 
e da capacidade das mulheres 
operárias de dirigem as lutas 
ombro a ombro com os lutado¬ 
res por uma Petrobras 100% 
estatal sob controle dos tra¬ 
balhadores. Uma luta que se 
combinou contra o machismo, 
que constrange as mulheres e 
divide a nossa classe. 
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VIOLÊNCIA MACHISTA 


Pela vida das mulheres 
trabalhadoras 



25 de novembro é o Dia Internacional de Combate à 
Violência contra a Mulher. Mas não há nada a comemorar. 
O machismo faz do Brasil o quinto país que mais mata 
mulheres no mundo. 



SILVIA FERRARO, 

DO MOVIMENTO 
MULHERES EM LUTA 


T reze é o número de mu¬ 
lheres que morrem por 
dia vítimas de homicí¬ 
dio. O Brasil é o quinto país que 
mais mata mulheres no mun¬ 
do, perdendo para El Salvador, 
Colômbia, Guatemala e Rússia. 
Muitas pessoas ficaram surpre¬ 
sas com a divulgação dos da¬ 
dos do Mapa da Violência 2015 


que demonstrou que o número 
de homicídios de mulheres au¬ 
mentou nos últimos anos. 

Um país governado há cinco 
anos por uma mulher e há 13 
pelo PT, onde teve aprovada a 
Lei Maria da Penha em 2006 e, 
neste ano, a Lei do Feminicídio, 
não deveria ter uma diminuição 
dos assassinatos de mulheres? 
Por mais incrível que pareça, 
não foi o que aconteceu. 

Os dados mostram que, de 
2007 a 2013, as taxas passaram 


PRECISAMOS DE MUITO MAIS 

Só leis não salvam vidas 


O governo Dilma sempre 
se apoiou na existência da Lei 
Maria da Penha para discur¬ 
sar que o Brasil era exemplo 
de combate à violência contra 
a mulher. Faz o mesmo com 
a promulgação da Lei do Fe¬ 
minicídio. Só que a questão 
é que as leis, sem os investi¬ 
mentos necessários, se tornam 
letra morta e só servem para 
incrementar discursos. 

São milhares de casos de 
homicídios de mulheres que 
não chegam a ser julgados por 
ineficiência do sistema. As 
poucas delegacias especializa¬ 
das que existem ficam abarro¬ 
tadas de boletins de ocorrên¬ 
cia e de processos que não são 
encaminhados. É mais do que 
provado que a impunidade é 
aliada do aumento de casos. 

Quando estudamos a pre¬ 
venção da violência, é possível 
entender por que as mulheres, 
em sua maioria mulheres ne¬ 
gras, estão morrendo. Os casos 
mostram que a recorrência e a 
repetição da violência é cons¬ 
tante na vida das mulheres, ou 
seja, o ciclo da violência não 
começa com um homicídio. Em 
cada dia de 2014,405 mulheres 


de 3,9 homicídios por 100 mil 
mulheres para 4,8 por 100 mil, 
um aumento de 23,1%. Hou¬ 
ve uma queda nos homicídios 
de mulheres no ano de 2007, 
logo após a promulgação da 
Lei Maria da Penha. Porém, 
a partir do ano seguinte, os 
números continuaram a cres¬ 
cer. Pelas estimativas, o ano 
de 2014 confirma a tendência 
ao crescimento: foram 4.918 
mulheres assassinadas, 156 a 
mais do que em 2013. 


deram entrada numa unidade 
de saúde por causa de alguma 
violência sofrida. O número de 
agressões físicas é muito supe¬ 
rior às mortes, e muitas mortes 
poderiam ser evitadas se para 
cada denúncia houvesse meca¬ 
nismos adequados de proteção. 
Muitas mulheres denunciam o 
agressor e depois são obriga¬ 
das a voltar para casa ou para 
situações de exposição que po¬ 
derão levar ao homicídio. 

O Brasil conta com apenas 
77 casas abrigo, 226 centros 
de referência e 497 delegacias 
especializadas. Muitos des¬ 
ses locais estão sucateados. 
Os recursos federais destina¬ 
dos à Secretaria de Políticas 
para Mulheres, que já eram 
mínimos, foram cortados pela 
metade. A própria secretaria 
foi eliminada com a reforma 
ministerial. Foi prometida a 
entrega de 27 Casas da Mu¬ 
lher Brasileira, mas o governo 
federal só entregou duas até 
agora. Provavelmente, com os 
cortes, pare por aí. O ajuste 
fiscal de Dilma e de todos os 
governos estaduais e muni¬ 
cipais está produzindo mais 
mortes de mulheres. 


0 ciclo da violência 
não começa comum 
homicídio. Em cada dia 
de 2014,405 mulheres 
deram entrada numa 
unidade de saúde 
por causa de alguma 
violência sofrida.LJ 
Muitas mortes poderiam 
ser evitadas se houvesse 
mecanismos adequados 
de proteção. 


Quem necessita dos meca¬ 
nismos de proteção são jus¬ 
tamente as mulheres traba¬ 
lhadoras, pois são elas que 
não têm aonde ir quando o 
próprio parceiro é o agressor, 
sendo que metade dos homi¬ 
cídios, em 2013, foi praticada 
por um familiar. São elas que 
estão expostas o tempo todo, 
pois no dia seguinte à agres¬ 
são terão de trabalhar, pegar 




AUMENTAM 
AS MORTES 

2007 


3,9 HOMICÍDIOS 

POR 100 MIL 

2013 


4,8 HOMICÍDIOS 

POR 100 MIL 





transporte público e andar nas 
vias públicas. São elas que 
são agredidas na frente dos 
filhos e, muitas vezes, os fi¬ 
lhos são agredidos junto com 
as mães. A falta de políticas 
de proteção e prevenção é fa¬ 
tal para estas mulheres. Cada 
corte no orçamento é seletivo 
e vai acabar com a morte de 
uma mulher trabalhadora, ge¬ 
ralmente negra. 

Este país é o que retira do 
plano nacional e da maioria 
dos planos municipais de edu¬ 
cação a discussão sobre igual¬ 
dade de gênero, outra política 
preventiva que os deputados e 
políticos não estão preocupa¬ 
dos em garantir. Ao contrário, 
expressões como o machista, 
racista e LGBTfóbico Eduardo 
Cunha tem sido a regra das 
casas legislativas. 

Não estranhamos os da¬ 
dos alarmantes do aumento 
dos homicídios de mulheres. 
É por isso que o caminho para 
as mulheres trabalhadoras só 
pode ser a luta contra o go¬ 
verno Dilma, contra Cunha e 
o Congresso Nacional e con¬ 
tra todos os governos. Basta 
de todos eles! 



■ . 


RACISMO 


Mulheres 
negras 
são as 
principais 
vítimas 

A ilusão da demo¬ 
cracia racial cai por ter¬ 
ra, e o racismo se reve¬ 
la quando verificamos 
quem são as mulheres 
que estão sendo assas¬ 
sinadas. No intervalo de 
uma década, de 2003 a 
2013, o número de homi¬ 
cídios de mulheres bran¬ 
cas caiu 9,8%, enquan¬ 
to, no mesmo período, 
os homicídios de mulhe¬ 
res negras aumentaram 
54,2%. São as mulheres 
trabalhadoras, negras, 
pobres e moradoras da 
periferia que têm pago 
com suas vidas o pre¬ 
ço pela omissão total do 
Estado comandado por 
um governo que não dá 
a mínima para a vida 
dessas mulheres. 
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ACIDENTE 


Era mais uma quinta-feira como todas as outras no subdistrito de 
Bento Rodrigues. Alguns se preparavam para ir à igreja, outros traba¬ 
lhavam na lavoura. Até que uma notícia levou pânico aos 600 morado¬ 
res do povoado: a barragem do Fundão da mineradora Samarco havia 
rompido. Gritos e correria antes que chegasse a enxurrada de lama e 
tomasse conta de tudo. 

A catástrofe deixou um rastro de morte e destruição. As 200 famí¬ 
lias do subdstrito tiveram suas histórias de vida literalmente enterra¬ 
das. Trabalhadores perderam suas vidas e aqueles que sobreviveram 
são ameaçados pelo desemprego. Os moradores de Minas Gerais e do 
Espírito Santo estão sendo afetados pela lama tóxica que se espalha 
cada vez mais. E o meio ambiente teve danos que podem ser irreversí¬ 
veis, sobretudo o Rio Doce. 

Estamos diante do mais grave acidente em barragens de rejeito do 
mundo. Uma das maiores tragédias socioambientais desse país, 


ainda que isso não repercuta desta forma na grande imprensa. 

Mas a tragédia de Mariana está muito longe de ser um desastre 
natural. Ela tem culpados que estão agora impunes. Há que se dar 
nomes aos bois: a mineradora Samarco, controlada pela Vale e a 
multinacional BHP, que foram omissos com a segurança dos traba¬ 
lhadores e da população em nome de seus lucros. 0 governo FHC, 
que privatizou a Vale do Rio Doce a preço de banana. 0 governo do 
PT que a manteve privada e foi financiada por ela, sem falar nos 
inúmeros políticos que recebem milhões das mineradoras nas 
campanhas eleitorais. 

Enquanto isso, os trabalhadores sofrem com condições cada vez mais 
precárias de trabalho nas minas, submetidos a um intenso ritmo de trabalho. 

0 que aconteceu em Bento Rodrigues mostra o resultado trágico 
das privatizações e da busca incessante pelo lucro. Dá-nos uma 
mostra da barbárie que o capitalismo nos arrasta cada dia mais. 
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TRAGÉDIA EM MARIANA 

Uma cidade e centenas de 
histórias de vida sob a lama 


DIEGO CRUZ, REPORTAGEM ESPECIAL, DE MARIANA (MG) 

neria ter pegado as fotos de recordação 
da família e de quando a gente era mais 
novo" Mais do que a casa ou suas rou¬ 
pas, o que Drielly Silva, 18 anos, lamenta 
ter perdido é o álbum de fotos. Mas ele, assim como 
a história de vida de outras 600 pessoas do subdis- 
trito de Bento Rodrigues (MG), está soterrado num 
mar de lama nessa que foi a maior tragédia huma¬ 
na e ambiental já ocorrida no país. 

No final da tarde de 5 novembro, uma quinta- 
-feira, a barragem de rejeitos do Fundão se rompeu, 
despejando 55 bilhões de litros de lama tóxica. Sem 
qualquer esquema de emergência providenciado 
pela mineradora Samarco, os moradores do subdis- 
trito foram pegos de surpresa pela enxurrada des¬ 
truidora. “ Quando eu vi aquela água toda descendo, 
foi um desespero", lembra Drielly. Ela e os vizinhos 
conseguiram subir num caminhão que passava por 


ali naquele momento. Nem todos conseguiram. Sua 
prima de 5 anos morreu soterrada pela avalanche de 
rejeitos, e o tio é um dos desaparecidos. 

Oficialmente, a tragédia deixou um saldo de sete 
mortos e 12 desaparecidos. Mas esse número pode 
ser ainda maior, já que a mineradora faz de tudo para 
esconder os fatos. “ Primeiro, disseram que não havia 
ninguém trabalhando na barragem no momento do 
rompimento, só depois tiveram que admitir que havia 
operários lã", relata Valério Vieira, do Metabase In¬ 
confidentes. O sindicato exigiu a lista dos trabalha¬ 
dores que estavam na barragem quando ela se rom¬ 
peu, mas a Samarco se recusou a fornecer. 

Enquanto fechávamos essa edição, a lama de re¬ 
jeitos chegava ao mar do Espírito Santo. No caminho 
de 700 quilômetros, um rastro de morte e destrui¬ 
ção que atravessou o Rio Doce num crime ambien¬ 
tal que pode deixar marcas para sempre na nature¬ 
za e em centenas de moradores para os quais Bento 
Rodrigues sobrevive apenas na memória. 



SOB A LAMA 

Vidas soterradas 



Acima, Marlene Ezequiel e seu marido; à direita, 
Benedida Gonçalves 


O s corredores estreitos estão cheios de crianças. O 
som da televisão ligada se mistura às conversas e 
ao barulho da cozinha. É hora do almoço numa das 
pousadas de Mariana que hospedam os desabriga¬ 
dos de Bento Rodrigues. Afeitos à vida no campo, às suas 
casas com hortas e criações, os moradores da vila soter¬ 
rada pela Samarco sobrevivem em quartos minúsculos. 

“Minha casa tinha couve, manga ,, laranja, bananei¬ 
ra ,, tinha tudo", lamenta dona Benedita Gonçalves, de 76 
anos, maior parte deles vividos em Bento Rodrigues em 
sua casa de sete cômodos. De aparência frágil, sua fala 
tremula num fio de voz. “Na hora que estourou a barra¬ 
gem , eu estava me preparando pra ir ã igreja , meus ne¬ 
tos me puxaram e eu saí arrastada de lã, nem olhamos 
pra trás", conta. 

Acostumada à vida na roça, dona Benedita sente fal¬ 
ta das galinhas e dos cachorros. Tímida, diz que é anal¬ 



fabeta e pede desculpas pelas “palavras erradas". Seus 
olhos marejam. “Quando encaro alguém, meus olhos en¬ 
chem de água", tenta desconversar, rindo, não querendo 
reconhecer que chorava. 

Maria das Graças, 57, também trabalhava na roça. 
“Custei a conseguir minha casa e agora fiquei sem ela ,, e 
depois a gente vai morar num lugar que não vai ser como 



Drielly em uma das pousadas de Mariana 


era", diz. Maria foi avisada do rompimento da barragem 
por telefone pelo namorado da filha. Conta que vai sen¬ 
tir falta dos vizinhos e dos amigos. “A gente era tudo uni¬ 
do, tinha os irmãos da igreja, que sou evangélica, e a gen¬ 
te congregava todos os dias", lembra. 

Vai sentir falta de Maria das Graças Celestina, sua vi¬ 
zinha. “Tudo o que ela precisava fazer, ela me chamava", 
diz. Maria das Graças é uma das vítimas que perderam 
a vida em Bento Rodrigues. “Seu corpo não foi achado até 
hoje, é uma tristeza muito grande. O filho dela tinha aca¬ 
bado de se casar", lamenta. 

Marlene Ezequiel Serra, 54, nasceu no subdistrito, mas 
se mudou para Mariana quando se casou. Já aposenta¬ 
da e com o marido debilitado por um derrame, voltou à 
vila para se dedicar integralmente aos cuidados do com¬ 
panheiro. Sentada na cama da pousada, chama o mari¬ 
do para se sentar junto a ela. “Era uma vida muito tran¬ 
quila, principalmente pra ele, não precisava nem sair de 
casa", conta segurando as mãos do companheiro. 

“Teve uma época, há alguns anos, que falaram que a 
barragem estava trincada, e todo mundo correu pra den¬ 
tro da igreja", lembra. Mas como nada aconteceu, todos 
voltaram às suas casas. A Samarco, por sua vez, sempre 
disse aos moradores que “não havia nenhum risco". “Mas 
a gente tinha medo", confessa Marlene. 

Agora, sem nada e confinados nos pequenos quar¬ 
tos de hotel o dia todo, os moradores apenas esperam. 
O sonho de Adrielly, de estudar engenharia química, 
teve de ficar suspenso. Já dona Benedita tem esperan¬ 
ças mais modestas, mas que não sabe se vai conseguir. 
“Queria uma vida melhor que essa aqui, pelo menos pro 
fim da minha vida". 
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BENTO RODRIGUES 

Um cenário de destruição e morte 



O subdistrito de Bento Rodrigues, a 35 quilôme¬ 
tros do centro de Mariana, era uma vila cerca¬ 
da por mata, cachoeiras e plantações, banhado 
pelo rio Gualaxo. Sua beleza natural atraía al¬ 
guns visitantes. A vila tornava-se cada vez mais co¬ 
nhecida por uma especialidade: a geleia de pimenta 
biquinho. Um povoado habitado por gente simples 
que vivia em comunidade. 

Hoje, Bento Rodrigues não existe mais. A enxurra¬ 
da de rejeitos da barragem do Fundão destruiu e soter¬ 
rou as 200 casas que formavam o vilarejo. A tragédia 
causada pela mineradora Samarco transformou aque¬ 
la cidadezinha num amontoado de lama e destroços. 

UMA VIAGEM AO INFERNO 

A equipe do Opinião Socialista visitou o subdis- 
trito após o fim da barreira policial que restringia o 
acesso à área. Porém, por mais que se tivesse notícias 
e relatos da proporção daquela tragédia, ninguém po¬ 
deria estar preparado para imagens tão desoladoras. 

É possível se aproximar da vila apenas de carro. Após 
determinado ponto, só a pé. A lama, coberta por uma 
película azul prateada de minério de ferro, é traiçoei¬ 
ra. Algumas partes já estão relativamente sólidas, mas 


‘l "j DESAPARECIDOS 
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CASAS 

DESTRUÍDAS 


EM BENTO RODRIGUES, CASAS DESTRUÍDAS, 
ÁRVORES CAÍDAS E CARROS COBERTOS POR 
LAMA COMPÕEM UM CENÁRIO DE FILME 
PÓS-APOCALÍPTICO. UM FORTE ODOR DE 
CARNIÇA SE MISTURA AO CHEIRO DE TERRA 
MOLHADA POR TODA A ÁREA. 


outras ainda estão encharcadas e é muito fácil afun¬ 
dar. Enormes poças avermelhadas se espalham pelo 
terreno acidentado. Relatos dão conta de que os cor¬ 
pos encontrados após a tragédia estavam num estado 
muito deteriorado. Já voluntários que resgatavam ani¬ 
mais afirmaram que, ao puxarem os bichos da lama, a 
pele ficava. Não é de se estranhar, já que entre os pro¬ 
dutos químicos utilizados no processo da mineração 
está soda cáustica. 

O rio Gualaxo que passava ao lado do povoado se 
transformou num pequeno córrego marrom averme¬ 
lhado, o qual é possível atravessar a pé. As margens. 


MORTOS 


PESSOAS 


600 ATINGIDAS 


porém, viraram dois barrancos íngremes que é preci¬ 
so escalar antes de chegar ao centro da vila. 

Ultrapassada a ribanceira, o centro do que um dia 
foi Bento Rodrigues se revela. Casas destruídas, árvo¬ 
res caídas e carros cobertos por lama ou acima dos 
destroços compõem um cenário de filme pós-apoca- 
líptico. Um forte odor de carniça se mistura ao cheiro 
de terra molhada por toda a área. 

Em meio à destruição, brinquedos jazem sobre os 
arbustos ou fincados na lama. Alguns cães correm a 
esmo e latem, como que guardando o que havia sido 
as casas de seus donos. A devastação é total. 

Por entre o que restou das casas, algumas pequenas 
surpresas. Um vaso de flor ainda pendurado à parede. O 
retrato antigo de um casal no que restou de uma pare¬ 
de. Sutis, mas emocionantes sinais de humanidade em 
meio à barbárie causada pela ganância do capitalismo. 


0 que são rejeitos? 

P ara extrair o minério, a camada de solo que 
fica na superfície é retirada e, então, a parte 
rochosa é cavada pela mineradora. As rochas 
são dinamitadas e trituradas, gerando um pó 
fino composto por sílica, argila e o minério. Água 
e produtos químicos são adicionados a esse pó, in¬ 
cluindo amido de milho, para dar liga, e soda cáus¬ 
tica, para separar o minério. 

O rejeito é tudo o que sobra desse processo. Gran¬ 
de parte dele é água. Daí seu aspecto molhado. As 
mineradoras definem alguns lugares em vales, en¬ 


tre as montanhas, para despejar esse rejeito. No úl¬ 
timo período, com o aumento da produção mineral, 
aumentou também o rejeito. “ Todos os trabalhado¬ 
res sabiam que as barragens já estavam saturadas ”, 
afirmou ao Opinião um ex-trabalhador que atuava 
nas barragens da região. 

Após negar que houvesse perigo em outras bar¬ 
ragens, a Samarco teve de admitir que as barragens 
de Germano e Santarém corriam risco de romperem. 

Em Minas, há 450 barragens. O órgão federal res¬ 
ponsável pela fiscalização, o DNPM, tem quatro fun¬ 
cionários para abranger todo o estado. Na prática, a 
fiscalização se resume a um carimbo dado pelo órgão 
numa fiscalização fajuta feita pela própria empresa. 



Água , lama e restos de minérios nas ruas 
de Bento Rodrigues 
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TRAGÉDIA EM MARIANA 

A Mineração e a recolonização do Brasil 

Brasil voltou a ser grande exportador de matéria prima para o mercado internacional 



Serra Pelada , ícone da mineração no Brasil é também uma marca de exploração e degradação do meio ambiente 


JERONIMO CASTRO, DIRETO DE MARIANA (MG) 

D esde que surgiu, junto com o mercado mundial, 
a economia brasileira sempre foi uma econo¬ 
mia dependente. Nunca foi voltada apenas para 
satisfazer as necessidades deste mercado, mas. 


O s grandes projetos de mineração que se instala¬ 
ram no Brasil e no conjunto da América Latina 
têm um grande objetivo central: saquear o país 
onde se instalam. 

Com a transformação do capitalismo nos últimos dez 
anos do século passado, sobrou para os países da Amé¬ 
rica Latina a produção, em escala industrial, de certas 
matérias primas. 

No caso brasileiro, o país ficou com a produção em 
larga escala de minério de ferro. O ferro, como outros 
minérios ou bens naturais, não pode ser explorado em 
qualquer lugar, ou seja, não se pode instalar uma in¬ 
dústria de extração de ferro onde bem se queira. É ne¬ 
cessário instalar a indústria de extração de ferro onde 
há minério de ferro. 

Pode parecer óbvio, mas não é. Um país ou região que 
tenha, por exemplo, jazidas de ferro, têm uma riqueza na¬ 
tural especial que lhe dá determinada vantagem em re¬ 
lação a outras regiões que não as tenham ou as tenham 
em condições mais difíceis de serem exploradas, sejam 
dificuldades naturais, sejam de caráter social. 

Essa riqueza nacional foi explorada por um longo 
período por empresas estatais. A Vale do Rio Doce e a 
Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) foram as gran¬ 
des mineradoras estatais que controlaram a exploração 
do minério de ferro no Brasil até os anos 1990. 


também, para garantir lucros aos setores de fora que 
investiam aqui. 

Com curtas e honrosas exceções, os grandes ci¬ 
clos econômicos brasileiros - a cana-de-açúcar, o 
ouro, o tráfico de escravos, o café e mesmo a in¬ 
dustrialização das décadas de 1950 e 1970 - sem- 


Após sua privatização, a Vale se transformou na maior 
extratora de minério de ferro do mundo. Segundo os de¬ 
fensores da privatização, isso seria a demonstração ca¬ 
bal de que uma indústria brasileira poderia ser grande, 
desde que privada. 

A afirmação, no entanto, é falsa. A Vale é uma empre¬ 
sa controlado pelo capital financeiro com forte presença 
internacional. 

A Samarco, por exemplo, é controlada pela Vale e a 
anglo-australiana BHP Billiton. Cada uma detém meta¬ 
de de suas ações. Alguém diria que ela é 50% brasileira. 
Só que não é. Isso porque a própria Vale não é totalmen¬ 
te brasileira. 

Qual foi então a jogada dos países imperialistas? Eles 
largaram sobre as costas dos países periféricos a tarefa 
de produzir commodities , de vender parte de suas rique¬ 
zas naturais aos países centrais, mas quem fica com os 
lucros são empresas dos países centrais e grupos acionis¬ 
tas estrangeiros. 

De uma só tacada, fazem três excelentes negócios. Pri¬ 
meiro, extraem as riquezas naturais dos países periféri¬ 
cos. Depois, suas empresas recebem os lucros da explora¬ 
ção das riquezas naturais. Por fim, os dividendos gerados 
pela exportação dessas riquezas são usados para pagar as 
dívidas interna e externa ao capital financeiro mundial. 
Estamos diante de uma rapina completa. 


pre estiveram a serviço do mercado mundial e de 
seus interesses. 

No entanto, nos marcos de uma economia de¬ 
pendente e sempre explorada, o Brasil, no final dos 
anos 1980, tinha um importante parque industrial 
que era o centro de sua economia, em especial, 
dos produtos que exportava. O Brasil não apenas 
exportava matérias primas como também era um 
exportador de bens industrializados. 

Essa localização do país começou a mudar a 
partir dos anos 1990, quando a globalização ca¬ 
pitalista e a ideologia neoliberal afetaram todo o 
mundo. Neste novo momento, o Brasil e uma série 
de países dependentes voltaram a ser, basicamen¬ 
te, exportadores de matérias primas. Ou, como se 
diz hoje em dia, de commodities como minérios, 
soja, etanol etc. É um processo global, que altera 
a localização do país e afeta os trabalhadores e a 
população não apenas na sua relação com o tra¬ 
balho, mas também pelas práticas predatórias em 
relação à natureza e de saque às riquezas nacio¬ 
nais. É esse maior peso das commodities da eco¬ 
nomia, ao lado da diminuição da indústria, que 
muitos especialistas chamam de reprimarização. 

Vale destacar que, no caso brasileiro, a super- 
valorização das commodities na economia nacio¬ 
nal não foi seguida, como em outros países, da 
desinstalação da indústria, em especial da auto¬ 
motiva. O que aconteceu foi a perda de impor¬ 
tância relativa da indústria de transformação em 
relação à indústria de extração. 



Um ataque brutal 
ávida dos trabalhadores 


A mineração também representa um ataque 
brutal às condições de trabalho e ameaça dire¬ 
tamente a vida ds trabalhadores. 

Para pensarmos sobre isso, basta lembrar que 
o estouro da barragem na mina da Samarco foi, 
antes de tudo, um acidente de trabalho. As pri¬ 
meiras vítimas foram justamente 13 trabalhado¬ 
res, 12 deles de uma empresa terceirizada. 

Os índices de acidentes de trabalho aumen¬ 
tam constantemente na indústria de mineração 
em razão da busca pelo máximo de lucros com 
o mínimo de custos, o que leva a uma constante 
precarização das condições de trabalho. 

Quem mais tem interesse em impedir os aci¬ 
dentes na mineração são, em primeiro lugar, 
os trabalhadores. Eles sabem que, se houver 
um acidente grave, serão as primeiras vítimas 
com certeza. 

Somente uma comissão de trabalhadores, com 
estabilidade e poder para fiscalizar e parar as 
grandes minas, se for necessário, impedirá que 
novos grandes acidentes aconteçam. 


RAPINA COMPLETA 

Mineração para saquear o país 
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ARRANCANDO 0 COURO DO PEÃO 

“A empresa só quer produção, 
produção e produção” 



A tragédia de Mariana não foi exatamente uma f 
surpresa para os trabalhadores da mineração. * 
Além dos riscos próprios do setor, uma ativida- 1 
de de risco de nível 4, o mais alto, o aumento g 
do ritmo de produção no último período, aliado ao en¬ 
xugamento cada vez maior dos funcionários, tornou os 
acidentes mais freqüentes. 

Essa é a dinâmica do último período das três maio¬ 
res mineradoras: Vale, BHP e Rio Tinto que, para com¬ 
pensar a redução do preço do minério no mercado in¬ 
ternacional e para engolir as concorrentes, aumentam 
a produção e reduzem os custos. 

“Existe uma exigência de produtividade muito gran¬ 
de por parte das mineradoras que aumenta o ritmo de 
trabalho. Uma política irresponsável que vem levando a 
vários acidentes, inclusive fatais", afirma Valério Viei¬ 
ra, diretor do sindicato Metabase Inconfidentes. Só na 
Vale, avalia Vieira, há uma média de 11 a 12 acidentes 
fatais por ano nas estruturas e minas da empresa. Só 
no último ano, a mineradora mandou embora de 25% 
a 30% de seu quadro de funcionários. 

Alair é trabalhador da Vale há 20 anos. Na mina de 
Timbopeba, ele sente na pele as exigências da minerado¬ 
ra, principalmente após a privatização. “ Antes a Vale até 
que investia na cidade. Esta vila que estamos foi constru¬ 
ída por ela para os funcionários , tinha colônia de férias , 
mas agora é só produção, produção e produção", afirma. 

Trabalhador de turno, Alair não tem horário defini¬ 
do. Em regime 4x1, ele entra às 19h no serviço e fica 
até a lh. Depois, volta às 13h e fica até às 19h, folgan¬ 


do no quarto dia. “ Você não tem hora pra comer ; pra 
dormir, seu relógio biológico fica detonado", reclama. 

Nas férias, não consegue dormir direito e pa¬ 
rece que nem descansou. “O salário também está 


defasado. Antes, um funcionário da Vale ganhava 
o que seria hoje dez salários mínimos, mas agora 
tenho que fazer bico nas férias pra complementar a 
renda", disse. 


SOB CONTROLE DOS TRABALHADORES E DA POPULAÇÃO 

Estatizartoda a produção de minério no país 
como primeiro passo 

Os problemas da mineração no Brasil, seu profun¬ 
do vínculo tanto com a reprimarização de nossa eco¬ 
nomia quanto com sua crescente desnacionalização 
e, portanto, com o saque de todas as nossas rique¬ 
zas, recursos naturais e, inclusive, o ataque brutal 
ao meio ambiente e às condições de vida da ampla 
maioria da população e da classe trabalhadora, pre¬ 
cisam ser detidos. 

Há um passo para isso: a estatização de todo o 
sistema minerário brasileiro. Somente com o contro¬ 
le destas riquezas será possível explorar de forma ra¬ 
cional e menos predatória as grandes minas do país. 

No entanto, é importante dizer que é necessário 
estatizar sob controle dos trabalhadores, ou seja, com 
uma gestão em que os próprios trabalhadores elejam a 
direção da empresa, controlem a produção, gerenciem 
os investimentos e distribuam socialmente os lucros. 

Além disso, as comunidades atingidas pela mi¬ 
neração devem ter o direito de opinar sobre seu fun¬ 
cionamento. 
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A MORTE DE UM RIO 

A maior tragédia 
ambiental do país 



JERONIMO CASTRO, DE MARIANA (MG) 

E JEFERSON GHOMA DA REDAÇÃO 

S urubim, lambari, robalo, cascudo e piabinha. Pelo 
menos 200 espécies de peixes viviam no Rio Doce. 
Agora elas estão morrendo ou agonizam sob o mar 
de lama de rejeitos de minério das barragens da 
Samarco. Os roçados e plantios que existiam à margem 
do rio também deixaram de existir com a enxurrada de 
lama. Aqueles que sobraram não podem mais utilizar a 
contaminada água do rio para a irrigação. A lama chegou 
ao mar e destrói manguezais, áreas de pesca, contami¬ 
na as praias e pode viajar por centenas de quilômetros 
levada pelas correntes marítimas. 

O Rio Doce está morto. Serão necessárias décadas para 
sua recuperação. Pescadores, famílias camponeses e pe¬ 
quenos agricultores perderam seu sustento. A captação 
da água do rio feita pelas centenas de cidades que ficam 
nas suas margens foi suspensa. A presença de metais 
pesados, como chumbo e alumínio, pode inviabilizar o 
uso das águas do rio por anos. Mas, até agora, a minera- 
dora não revelou que tipo de metais havia na barragem. 

LUCROS 

A extração de minério de ferro a céu aberto, como 
é praticada no Brasil e em boa parte do mundo, é ex- 


Está em discussão uma proposta de novo có¬ 
digo da mineração, defendido por uma série de 
deputados e pela presidente Dilma. Muitos dos 
políticos envolvidos na elaboração receberam di¬ 
nheiro da indústria extrativa do ferro, principal¬ 
mente da Vale. A proposta de novo código altera 
profundamente a atividade de mineração no país, 
estabelecendo leilões do subsolo que seriam or¬ 
ganizados pela Agência Nacional de Mineração. 
Esse modelo favorecerá o controle da atividade 
mineral por parte das grandes multinacionais 


tremamente poluente e predatória. Mas não é verda¬ 
de que só se pode minerar assim. As barragens de 
rejeito, como a que rompeu na Samarco, poderiam 
ser substituídas por processos de empilhamento de 
rejeitos a seco e não na forma de barragem. Neste 
método, separa-se a água do mineral, o que permi¬ 
te que os resíduos sejam empilhados e controlados. 
Outro método é depositar em minas subterrâneas, 
em cavas exauridas de minas. Por que não se fez 
isso? Porque o armazenamento de rejeitos a seco 
aumenta os custos, coisa que as empresas não que¬ 
rem. Na verdade, a indústria extrativista nos países 
periféricos está montada num tripé que é produzir 
o máximo, com o mínimo de custos e com a menor 
mão de obra possível. Por isso, tantos acidentes de 
trabalho e tragédias ambientais. 

Da forma como a mineração é praticada hoje 
em dia, fica inevitável a contaminação permanente 
de rios, aquíferos, ar e solos. A empresa BHP, por 
exemplo, em 1999, admitiu ter liberado, ao longo 
de mais de uma década, milhões de toneladas de 
rejeitos da exploração de cobre nas bacias hidro¬ 
gráficas dos rios OK Tedi e Fly, em Papua Nova 
Guiné, país da Oceania. O impacto comprometeu 
120 comunidades camponesas e de pescadores ar- 
tesanais na região, afetando até 50 mil pessoas. 


mineradoras, tal como ocorre com os leilões do 
petróleo hoje. 

Ainda de acordo com o projeto, não haverá li¬ 
mites para o tamanho de exploração das áreas, e 
o prazo de extração será de 40 anos, renovável por 
mais 20 anos. Além disso, a proposta representa 
um duro ataque ao meio ambiente e às populações 
tradicionais, pois submete a demarcação de uni¬ 
dades de conservação ambientais, de territórios 
indígenas e remanescentes de quilombos à apro¬ 
vação prévia da Agência de Mineração. 


PREDATÓRIO 

Capitalismo destrói 
meio ambiente 

N o passado, o capitalismo proporcionou um 
grande desenvolvimento das forças produtivas 
(o conhecimento e o uso da natureza, da ciên¬ 
cia e a técnica). No entanto, o capitalismo é to¬ 
talmente incompatível com a preservação ambiental. 
Voltada para os lucros imediatos, a exploração capi¬ 
talista se move por uma lógica de curto prazo, o que 
é incompatível com o tempo de recuperação da natu¬ 
reza. O resultado tem sido a contaminação do solo, 
do ar e da água, a devastação das florestas tropicais 
e o esgotamento dos recursos necessários à sobrevi¬ 
vência humana. 

Sob o capitalismo, as forças produtivas se trans¬ 
formaram em forças destrutivas. Ou seja, técnicas e 
novas descobertas científicas servem para aumentar 
os lucros dos empresários e aprofundam ainda mais a 
crise ambiental. Um exemplo foi o desenvolvimento e 
o uso indiscriminado dos agrotóxicos e das sementes 
transgênicas que causam impactos ao meio ambiente 
e à saúde humana. 

Para solucionar a crise ambiental criada pelo capi¬ 
talismo, é preciso uma mudança radical: a produção 
deve estar nas mãos dos trabalhadores, e o desenvol¬ 
vimento da técnica e da ciência devem responder às 
necessidades da população. Isso envolve, antes de tudo, 
uma verdadeira revolução do sistema energético e de 
transportes e dos modos de consumo atuais, baseados 
na depredação do meio ambiente. 

O fim da exploração irracional dos recursos do 
planeta só pode ser alcançado por um mundo socia¬ 
lista, baseado na propriedade coletiva dos meios de 
produção, que garanta que a exploração dos recursos 
do planeta será em benefício de toda humanidade e 
não de um punhado de ricos. 



Lama da Samarco chega ao mar do Espírito Santo 


Congresso de picaretas quer novo código da mineração 
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NUNCA É UM ACIDENTE 

O capitalismo mata! 
Morte ao Capitalismo! 



Usina de Fukushima em chamas. 


JERONIMO CASTRO, DIRETO DE MARIANA (MG) 

destruição da barragem da Mina de Germano, 
em Mariana (MG), poderia ser apenas um gran¬ 
de e trágico acidente. Se fosse assim, uma vez 
resolvido o problema, poderíamos voltar tran¬ 
quilamente à vida normal. 

No entanto, a realidade não é essa. Basta olharmos 
para a nossa história recente. Basta olharmos para o 
mundo a nossa volta para percebermos que é muito 
mais do que isso. 

Os chamados acidentes ambientais se repetem em 
escala cada vez maior. Quem não se lembra do dia 11 
de março de 2011, quando a usina de Fukushima, no 
Japão, entrou em colapso colocando em risco a vida 
marinha de boa parte da costa japonesa e do Oceano 
Pacífico? Esse foi apenas o mais espetacular acidente 
nuclear de uma série. 

A exploração de petróleo vai pelo mesmo caminho. 
Ao longo das últimas décadas, milhões de barris de pe¬ 
tróleo se espalharam por rios e mares. A vida marinha, 
em muitos casos, sofreu danos irreparáveis. 

As grandes mineradoras, em especial as a céu aber¬ 
to, consomem uma quantidade enorme de água e des¬ 
troem, de forma definitiva ou por muitos anos, quilô¬ 
metros de terras com poluição e devastação ambiental. 

As grandes plantações de soja e milho transgênico 
que tomaram conta de nossa agricultura, cujos efeitos 
na saúde humana e na própria capacidade das plantas 
não foram devidamente estudados, podem afetar e por 
em risco a vida humana e a biodiversidade. 

Poderíamos dizer que são apenas efeitos secundá¬ 
rios de uma atividade necessária, mas não é assim. Em 
nenhum dos ramos citados e em muitos outros que po¬ 


deríamos citar, o que prima e realmente importa não 
é a busca de meios de vida e de sobrevivência para a 
maioria da população. Tampouco seu bem estar. Não! 
O que está acontecendo é uma atitude predatória e in- 
controlável que é parte da própria natureza do capita¬ 
lismo e de sua incessante busca por lucro. 

É A LÓGICA DO CAPITAL 

A produção de mercadorias não obedece à lógica 
de saciar as necessidades humanas. Ela obedece à ló¬ 
gica de aumentar ao máximo os lucros diminuindo ao 


mínimo os custos de produção. É exatamente essa ló¬ 
gica aplicada a projetos de exploração da natureza que 
leva à destruição de áreas cada vez maiores do planeta. 

Essa não é uma discussão meramente ambiental. Pe¬ 
los menos não no sentido tradicional. A destruição em 
escala industrial do planeta afeta, sobretudo, a popula¬ 
ção, em especial seus setores mais pobres. Cada gran¬ 
de catástrofe ambiental teve como resultado perdas hu¬ 
manas diretas, daqueles que morreram no próprio aci¬ 
dente, e indiretas, com as vítimas de contaminações, 
doenças e escassez que as grandes catástrofes geram. 



Crimes do Capital 

Para salvar nossas vidas e a humanidade, é necessário que o capitalismo morra 



As grandes catástrofes a que estamos submetidos, am¬ 
bientais ou não, têm uma mesma origem. 

A destruição da Síria, o avanço do Estado Islâmico, o 
massacre de palestinos, o drama dos refugiados na Eu¬ 
ropa, o surgimento de grupos fundamentalistas de extre¬ 
ma direita, a fome endêmica em regiões inteiras do pla¬ 
neta, pestes como o ebola e a volta de doenças que já se 
davam por desaparecidas, como a tuberculose, são fru¬ 
tos do mesmo processo: da busca desenfreada por lucro. 

No mundo inteiro, o capitalismo se tornou uma 
grande força destrutiva em que as ilhas de estabili¬ 
dade, calma e tranquilidade são cada vez menores e 
mais difíceis de se encontrar. 

Aqueles que lutam contra os efeitos do capitalismo, 
que estão contra a destruição do meio ambiente, contra os 
massacres, contra os ataques aos povos oprimidos, contra 
a perseguição aos imigrantes legais ou ilegais, que lutam 
contra a fome e a miséria devem saber que não é possível 


vencer nenhuma destas grandes catástrofes se não for¬ 
mos ao coração do problema. 

Não haverá um capitalismo mais humano. Quanto 
mais velho o capitalismo ficar, mais ele desenvolverá sua 
características negativas, mais destrutivas e predatórias 
serão suas ações. 

Nos últimos 50 anos, foram causados mais danos 
ao meio ambiente do que durante toda a existência da 
humanidade. Hoje isso poderá desencadear efeitos ir¬ 
reversíveis, como o aquecimento global. No último sé¬ 
culo, mais guerras aconteceram e mais pessoas mor¬ 
reram nelas do que em toda a nossa história anterior. 
Nos últimos 40 anos, nunca se produziu tantos alimen¬ 
tos em tão grande escala, mas nunca houve tantos fa¬ 
mintos. Mais de um bilhão de pessoas segundo a ONU. 

Por tudo isso, é necessário dizer em alto e bom som: 
para salvar nossas vidas e a humanidade, é necessário 
que o capitalismo morra! 
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PROGRAMA 



1 SOCORRO 
ÀS VÍTIMAS 

Em primeiro lugar, é necessário socorrer as ví¬ 
timas do acidente. Os moradores de Bento Rodri¬ 
gues precisam ter suas vidas totalmente reconstru¬ 
ídas, e a responsabilidade para isso é, em primeiro 
lugar, da Samarco/Vale. 

Os danos causados aos moradores devem ser in¬ 
teiramente ressarcidos: casas, plantações, hortas, 
animais domésticos e de criação. 

2 Sr ffi* 

Não foi um acidente! Os responsáveis por esta 
tragédia têm de ser responsabilizados. Não quere¬ 
mos apenas que as perdas sejam ressarcidas. Os 
envolvidos na tragédia, os responsáveis pela fisca¬ 
lização, sejam aqueles que dentro da empresa ga¬ 
rantiam que se podia seguir trabalhando normal¬ 
mente, sejam seus gerentes e altos executivos, to¬ 
dos devem ser punidos exemplarmente. 

3 AMBIENTE ©0 

Exigimos que os danos provocados ao meio am¬ 
biente sejam revertidos e que os irreversíveis sejam 
ressarcidos. A preservação do meio ambiente, dos 
parques nacionais, do solo, dos grandes mananciais 
e reservas de água, num momento em que muitos 
desses recursos estão sendo degradados, deve ser 
um elemento de equilíbrio entre a necessidade real 
de minerar e os danos que este empreendimento 
causa ou pode causar. 

4 TRABALHADORES 

A Samarco não pode jogar nas costas dos tra¬ 
balhadores, diretos ou terceirizados, o ônus pelos 
erros que ela cometeu. Ela tem de garantir salário 
e emprego a todos os seus funcionários, primários 
e terceiros, até que a empresa volte a funcionar. 





Os grandes acionistas da Samarco/Vale deixaram 
claro que não conseguem administrar uma grande 
empresa mineradora. É necessário estatizar a Sa¬ 
marco imediatamente, sem indenizações, e sob o 
controle dos trabalhadores, garantido às comuni¬ 
dades o direito de opinar sobre seu funcionamento. 

Por controle dos trabalhadores entendemos uma 
gestão em que os próprios trabalhadores elejam a di¬ 
reção da empresa, controlem sua produção, gerenciem 
os investimentos e distribuam socialmente os lucros. 


6 FISCALIZAÇÃO P|ü£ 


A tragédia da barragem da Samarco deixa cla¬ 
ro que é necessário mais fiscalização e controle so¬ 
bre a mineração. Os trabalhadores têm de ter con¬ 
dição de fiscalizar as obras e operações das gran¬ 
des mineradoras. É necessário que os trabalhado¬ 
res possam eleger agentes de saúde e de segurança, 
no número de um para cada cinquenta trabalhado¬ 
res. Uma comissão deste tipo se somaria à Comis¬ 
são Interna de Prevenção de Acidentes na Minera¬ 
ção (CIPAMIN) com o objetivo de proteger a vida e 
a segurança dos trabalhadores. 

7 COMUNIDADES 
PRECISAM PARTICIPAR 



As comunidades afetadas pelas grandes minera¬ 
doras têm de ser consultadas e envolvidas no pro¬ 
cesso de concessão, manutenção e operação dos 
grandes projetos minerários. Precisam ter o direi¬ 
to de opinar, ter garantias sobre a própria seguran¬ 
ça e a de seus meios de vida. 


de salários, desrespeito às comunidades atingidas, 
destruição do meio ambiente, acidentes e mortes. 
Tudo isso para garantir o lucro de meia dúzia de 
acionistas. Só a reestatização das empresas mine¬ 
radoras, sob controle dos trabalhadores e com a ga¬ 
rantia às comunidades de opinarem sobre seu fun¬ 
cionamento, poderá reverter esse processo. 

9 NÃO AO NOVO CÓDIGO 
DA MINERAÇÃO 


Os governos federal, estaduais e municipais 
são cúmplices da Samarco e da Vale porque nun¬ 
ca se preocuparam em reestatizar o sistema mi- 
nerário brasileiro. Nunca fiscalizaram o funcio¬ 
namento destas empresas. Cada um, à sua ma¬ 
neira, tem dito que a Samarco também é víti¬ 
ma do desastre (no caso do governo estadual) 
ou que é necessário dar uma anistia de R$ 10 
milhões à empresa (no caso da prefeitura) ou, 
ainda, a proposta profundamente reacionária 
que apresentou o governo federal de novo Có¬ 
digo Minerário. 



Em todo o mundo, temos visto como, com aci¬ 
dentes, destruição ambiental, guerras, superexplo- 
ração dos trabalhadores, violência e opressão, o 
capitalismo degrada a vida dos trabalhadores e do 
povo até torná-la absolutamente impossível. A úni¬ 
ca solução possível para a humanidade é a cons¬ 
trução do socialismo, senão desaparecerá na bar¬ 
bárie capitalista. 

GOVERNO DOS An, 
TRABALHADORES Wr 




Q REESTATIZAÇÃO 

A privatização das mineradoras no Brasil, em 
especial da Vale e da Companhia Siderúrgica Na¬ 
cional (CSN), foi um roubo. A privatização signifi¬ 
cou aumento de doenças e demissões, diminuição 


Somente um verdadeiro governo dos trabalha¬ 
dores, no qual a classe trabalhadora e seus alia¬ 
dos, depois de destruírem o capitalismo, expro¬ 
priem a burguesia e construam um estado ope¬ 
rário, administrem todas as riquezas da socieda¬ 
de e decidam democraticamente sobre os rumos 
da economia e de suas vidas poderá impedir que 
a barbárie capitalista avance, construindo uma 
sociedade socialista. 
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Chacina em Fortaleza mata 11 
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Amigos de jovens assassinados realizaram protesto contra chacinas 
nas periferias de cidades brasileiras 


PÕE NA CONTA DA OLIMPÍADA 


Tropa de elite vai 
praticar meditação 


O país assistiu a mais uma 
chacina na noite de 11 de no¬ 
vembro. Dessa vez, foi em For¬ 
taleza (CE), na região da Mes- 
sejana, periferia da cidade. 
Onze pessoas foram covarde¬ 
mente assassinadas. Tudo leva 
a crer que foi um ato praticado 
por milícias de policiais. Dias 
antes, um policial foi morto 
por criminosos. Em seguida, 
como uma retaliação orques¬ 
trada, jovens negros da peri¬ 
feria perderam suas vidas. É 
o mesmo enredo das chacinas 
de Belém, no ano passado, e de 
São Paulo e Salvador, ocorri¬ 
das este ano. Essa foi a quin¬ 
ta chacina registrada no Cea¬ 
rá em 2015, com um total de 
30 vítimas. 

Além da violência, chama a 
atenção o silêncio do governa¬ 
dor do estado, Camilo Santana 
(PT). A maior chacina da his¬ 
tória recente de Fortaleza não 


foi duramente criticada pelo 
governador petista até agora. 
Enquanto o governador se es¬ 
conde, o comando da PM dá 
declarações à imprensa como 
se fosse justiceiro. 

Em nota, o PSTU-CE criti¬ 
cou o governo: “o assassinato 
covarde do soldado da Polícia 
Militar não dá o direito às for¬ 
ças de segurança de extermi¬ 
nar a juventude negra. Santa¬ 
na adotará a mesma postura 


do governador da Bahia, que 
elogiou os policiais assassinos 
da chacina do Cabula? Episó¬ 
dios como esse somente refor¬ 
çam a ideia de que a desmili¬ 
tarização é uma tarefa em tor¬ 
no da qual deve se mobilizar a 
sociedade ”. 

O partido exige do gover¬ 
nador uma apuração indepen¬ 
dente sobre a chacina e o afas¬ 
tamento imediato do comando 
do policiamento de Messejana. 


O Bope, Batalhão de Ope¬ 
rações Especiais do Rio de Ja¬ 
neiro, terá cursos de medita¬ 
ção transcendental nos próxi¬ 
mos dias. Isso mesmo! Parece 
que a chamada tropa de elite 
vai mergulhar em meditações 
para combater o estresse que 
toma conta da corporação. O 
curso é bancado pela Fun¬ 
dação David Lynch, ligada 
ao cineasta norte-america¬ 
no. "Queremos acompanhar a 
aplicação da técnica em 400 
policiais. Se for comprovada a 
diminuição do estresse, o ob¬ 
jetivo é expandir esse ensino 
para a tropa inteira ”, infor¬ 
mou o coronel Robson Rodri¬ 
gues, comandante do Bope. O 
batalhão foi recentemente de¬ 
nunciado pela ONU por prota¬ 
gonizar violência generaliza¬ 
da junto com a Polícia Militar 


e com as Unidades de Polí¬ 
cia Pacificadora (UPP) contra 
crianças de rua e aquelas que 
vivem em favelas do Rio. Se¬ 
gundo a ONU, a tendência a 
execuções e prisões ganhou 
impulso com os megaeven- 
tos esportivos e com a tenta¬ 
tiva de “limpar” o Rio para a 
Olimpíada de 2016. Na ava¬ 
liação da perita Sara Ovie- 
do, que auxiliou na pesqui¬ 
sa, não é novidade a chacina 
de crianças no Brasil: “ mas 
temos recebido informações 
concretas de que agora se tra¬ 
ta de uma maneira de limpar 
a cara para receber os eventos 
internacionais ”, disse. Sobre 
as denúncias da ONU, o co¬ 
ronel Robson Rodrigues não 
disse nada. Os “caveiras” pelo 
jeito não vão meditar sobre 
isso. Nunca farão! 


RACISMO 


Gerente distribui bananas 
a funcionários negros 


Um gerente de um res¬ 
taurante na Zona Norte do 
Rio de Janeiro foi protago¬ 
nista de odioso crime racis¬ 
ta. Ascendino Correia Leal, 
gerente do Garota da Tiju- 
ca, fez uma provocação no 
dia 20 de novembro, Dia da 
Consciência Negra. Ele ofe¬ 
receu bananas a três entre¬ 


gadores de bebidas. Os três 
são negros. 

"Ele foi em cada um de 
nós e ofereceu as bananas e 
disse que era em homenagem 
ao Dia da Consciência Ne¬ 
gra. E ainda completou que 
‘é uma para cada um de vo¬ 
cês, que são todos da mesma 
raça ”, disse Leonardo Valen- 


tim, motorista do caminhão, 
ao Portal Gl. 

O gerente foi preso em 
flagrante por injúria racial. 
Ascendino Correia Leal, po¬ 
rém, pagou fiança de R$ 800 
e foi liberado no mesmo dia. 
Isso é uma afronta, pois cri¬ 
me racista é considerado ina¬ 
fiançável. 



EM MOVIMENTO 


Luta Popular promove jornada de lutas contra ajuste 


O movimento Luta Popu¬ 
lar realizou, no dia 18 de no¬ 
vembro, o primeiro dia da jor¬ 
nada de luta contra os cortes 
de direitos dos trabalhadores 
realizados pelo governo com 
as medidas de ajuste fiscal. 
Aconteceram várias ativida¬ 
des país afora. Em São Pau¬ 
lo, houve ocupação do Rodo- 
anel. O bloqueio da rodovia 
durou das 6h às 7h30 com a 
participação de mais de 500 
pessoas. Em Manaus (AM), 
a jornada de luta reuniu 300 


pessoas que saíram em passe¬ 
ata do Rio Negro até o palácio 
do governo. A manifestação 
durou das 8h às 12h. Partici¬ 
param da ação CSP-Conlutas, 
Luta Popular, Anel, Sinasefe, 
União Nacional por Moradia, 
Oposição dos Correios, Opo¬ 
sição dos Metalúrgicos, entre 
outros. Em Contagem (MG), a 
manifestação fechou comple¬ 
tamente a BR-040, trancando 
a rodovia no protesto realiza¬ 
do pelos moradores da ocupa¬ 
ção William Rosa, próximo 


às centrais de abastecimen¬ 
to de Minas Gerais. O movi¬ 
mento exige o fim do corte de 
orçamento nas políticas para 
habitação popular, suspensão 
imediata dos despejos rurais 
e urbanos, congelamento do 
preço dos aluguéis, fim de to¬ 
das as demissões e estabilida¬ 
de no emprego. 

"Organizar os de baixo para 
derrubar os de cima!" 

"Contra PT, PMDB e PSDB, 
queremos trabalho e moradia 
para viver!" 
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MAIS DE 150 ESCOLAS OCUPADAS 

“Se o governo tentar fechar. 


3 CAROLINA FREITAS E 
VINÍCIUS ZAPAROLI 
DE SÃO PAULO (SP) 


S ão Paulo vive um novo 
respiro das lutas sociais: 
o movimento de jovens 
estudantes secundaristas contra 
o projeto de reestruturação das 
escolas estaduais chega, nesse 
momento, ao seu auge de ra¬ 
dicalização e expansão. Já são 
mais de 150 escolas ocupadas 
em todo o estado. 

A proposta do governador 
Geraldo Alckmin (PSDB) de fe¬ 


char 94 escolas e de reorganizar 
os ciclos do ensino fundamental 
e médio, apresentada em setem¬ 
bro, gerou indignação dos estu¬ 
dantes. Eles saíram às ruas em 
manifestações em várias cida¬ 
des no mês de outubro. 

Quando as mobilizações 
diminuíram e pareciam che¬ 
gar ao seu limite, o movimen¬ 
to estudantil secundarista ga¬ 
nhou força sem precedente a 
partir das ocupações de três 
escolas, iniciadas no dia 9 de 
novembro. A onda de ocupa¬ 
ções começou nas escolas de 


Diadema, no centro da cida¬ 
de, na escola Fernão Dias, no 
bairro de Pinheiros, na capital 
paulista, e na escola Salvador 
Allende, em Itaquera, periferia 
de São Paulo. 

Essas foram apenas o esto¬ 
pim. Em poucos dias, dezenas e 
dezenas de ocupações se proli¬ 
feraram pautando a grande im¬ 
prensa e polarizando a socie¬ 
dade. Em apoio à causa, pro¬ 
fessores, familiares, vizinhos, 
artistas, sindicatos e outros mo¬ 
vimentos populares passaram a 
se reunir nas ocupações. 



Acima , ocupação na escola Fernão Dias cercada por policiais; abaixo , ocupação na escola Salvador 
Allende , Zona Leste da capital paulista 



JUNTOS 


Alckmin e Dilma 
inimigos da juventude 
e dos trabalhadores 



A eclosão do movimen¬ 
to secundarista paulista se 
insere no processo de in¬ 
dignação dos trabalhadores 
e da juventude com a crise 
econômica e social e com 
os governos. Eles estão jo¬ 
gando a crise nas costas da 
classe trabalhadora, da ju¬ 
ventude, especialmente jo¬ 
vens negros das periferias, 
e de todo o povo pobre. 

A política de ajuste fiscal 
dos governos Dilma (PT) e 
Alckmin (PSDB) promovem 
cortes de gastos sociais e 
privatizações para pagar a 
dívida pública aos banquei¬ 
ros e dar dinheiro público 
aos grandes empresários. 

Em São Paulo, estamos 
assistindo à privatização 
da Sabesp, companhia de 


abastecimento de água, e do 
metrô, o congelamento dos 
concursos públicos e dos sa¬ 
lários dos servidores, o des¬ 
monte das universidades es¬ 
taduais. O fechamento das 
escolas e a demissão de pro¬ 
fessores e demais funcioná¬ 
rios da educação são parte 
desse plano. 

Alckmin e Dilma, PSDB 
e PT, vivem brigando nas 
eleições, mas aplicam a mes¬ 
ma política. Ambos concor¬ 
dam em fazer a juventude e 
a classe trabalhadora pagar 
os prejuízos da crise econô¬ 
mica que eles mesmo pro¬ 
vocaram. Não foi por aca¬ 
so que, até o meio do ano, 
a presidente já havia corta¬ 
do mais de R$ 11 bilhões da 
educação. 
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a gente ocupa!” 


Salvador Allende é escola de luta! 



Nas manifestações de rua 
contra a reorganização esco¬ 
lar do governo Alckmin, quem 
olhava as faixas com os escritos 
"mais escolas, menos prisões” não 
imaginava que seu significado 
atingiria um alcance tão concre¬ 
to na vida dos alunos da Escola 
Estadual Salvador Allende, em 
Itaquera. Em reunião de negocia¬ 
ção frustrada com a Diretoria de 
Ensino da região, na Zona Leste 
da capital paulista, os estudantes 
receberam a notícia de que sua 
escola se tornaria um Batalhão 
da Polícia Militar. 

Dentro de um território to¬ 
mado pela violência e pelo aban¬ 
dono consciente dos governos, 
a ocupação estudantil da esco¬ 
la Salvador Allende é um ato de 
defesa e retomada de um dos 
poucos patrimônios da quebra¬ 
da onde cresceram. 


"A Salvador Allende é conhe¬ 
cida por ser escola de gente ma- 
loqueira. Não tem estrutura, 
tem violência por perto. Mas 
fechar não pode ser a solução. 
A escola tem que ficar aberta 


e melhorar justamente por cau¬ 
sa disso”, diz uma aluna que 
coordena a comissão de segu¬ 
rança da ocupação. 

Há muitos anos, os morado¬ 
res da COHABII, onde fica a es¬ 


cola, exigem reformas no bair¬ 
ro, principalmente maiores in¬ 
vestimentos nas áreas sociais, 
como saúde, educação e mora¬ 
dia. Porém apenas recebem das 
autoridades criminalização da 


pobreza e violência policial. A 
PM paulista é a mais violenta 
do país, vitimando centenas de 
jovens negros inocentes por ano 
nas periferias da grande São Pau¬ 
lo, os mesmos jovens que lutam 
hoje por seu direito de estudar 
perto de casa. 

São meninos e meninas, me¬ 
nores de idade, que se transfor¬ 
maram na vanguarda das lu¬ 
tas políticas e sociais do Brasil. 
Muitos deles tinham como única 
perspectiva, além da dura vida 
de um trabalhador comum mora¬ 
dor da periferia, o envolvimento 
com o crime. Agora, são jovens 
protagonistas de um processo de 
mobilização, cheio de sacrifícios 
e riscos pessoais, que ganharam 
o apoio e a solidariedade de di¬ 
versos setores da sociedade, par¬ 
ticularmente de trabalhadores e 
trabalhadoras. 


NÃO É SÓ PELAS ESCOLAS 


É pelo direito ao futuro 

A vivência da ocupação cria novas expectativas nos estudantes ativistas e uma maior consciência de sua exploração e opressão 



Assembleia de estudantes na ocupação da escola Major Naked, em 
São José dos Campos (SP) 


Um grande aprendizado 
dos estudantes mobilizados 
é entender que a organização 
é fundamental para garantir 
a vitória. A divisão de tarefas 
entre as comissões internas, 
as regras de funcionamento 
das assembleias democráticas 
e a necessidade de tomar deci¬ 
sões políticas sobre os rumos 
do movimento são alguns as¬ 
pectos do desafio de construir 
uma existência completamen¬ 
te diferente da vida cotidiana. 

A falsa democracia dos ri¬ 
cos, por exemplo, é questiona¬ 
da permanentemente dentro de 
um espaço onde quem decide, 
quem vota, também se respon¬ 
sabiliza pela execução das ta¬ 


refas. Adolescentes que devem 
respeito à família, subordinam- 
-se aos patrões, apanham da 
polícia e são constrangidos por 
diretores escolares, de repen¬ 
te, agem coletivamente, cons¬ 
cientes de que a organização 
coletiva é imprescindível para 
a sobrevivência da ocupação. 

A luta dos estudantes se- 
cundaristas paulistas é uma 
rica experiência histórica, na 
qual o povo está recuperando 
o caráter público do espaço es¬ 
colar, caráter completamente 
deturpado pelas políticas pú¬ 
blicas dos governantes, que vi¬ 
sam sucatear e privatizar, cada 
vez mais, o ensino público bra¬ 
sileiro, negando o direito dos 


filhos da classe trabalhadora, 
da juventude negra e periféri¬ 
ca, à educação de qualidade. 

A vivência da ocupação, ab¬ 
solutamente distinta de qual¬ 


quer outra na realidade dessa 
juventude, cria novas expecta¬ 
tivas nos estudantes ativistas e 
uma maior consciência de sua 
exploração e opressão. A luta 


atual é para manter o pouco 
que possuem. No entanto, ela 
abre a possibilidade de novas 
mobilizações por aquilo que 
desejam ter, pois aprenderam 
como reivindicar seu direito 
ao futuro. "Não queremos lu¬ 
tar para não fechar a escola e 
continuar na mesma. Aprende¬ 
mos com junho de 2013, quan¬ 
do congelamos o preço do bu- 
são e no ano seguinte a tari¬ 
fa foi pra R$3,50. A gente tem 
que lutar pela gente tem que 
lutar pela escola que a gente 
quer, tem que descobrir jun¬ 
to o que ela pode ser”, explica 
um aluno da Salvador Allen¬ 
de durante reunião das esco¬ 
las ocupadas. 
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Estado Islâmico faz atentados 
em Paris 


Declaração da Liga Internacional dos Trabalhadores - Quarta Internacional (LIT-QI) repudia atentados, 
se solidariza com povo francês, mas alerta: governos imperialistas vão usar o episódio para reprimir 
população muçulmana e imigrantes 


a SECRETARIADO 

INTERNACIONAL DA LIT-QI 


M o dia 13 de novembro, 
a França viveu uma 
de suas noites mais 
dramáticas. O terror tomou 
conta de Paris com uma série 
de atentados suicidas realiza¬ 
dos em oito pontos da cida¬ 
de. Os ataques deixaram 130 
mortos e mais de 200 feridos. 


A maioria morreu baleada 
na casa de shows Bataclan, lo¬ 
tada de pessoas que assistiam 
a um show de música. Houve 
outros ataques com bombas 
e fuzis em restaurantes e até 
nas imediações do Estádio da 
França durante uma partida 
entre as seleções da França e 
da Alemanha. 

Esse foi um dos maiores 
atentados terroristas numa 


capital europeia em déca¬ 
das, comparável com o ata¬ 
que ao metrô de Madri em 
11 de março de 2004, quan¬ 
do a Al-Qaeda reivindicou o 
assassinato de 191 pessoas. 

O presidente francês, Fran- 
çois Hollande, respondeu ra¬ 
pidamente. Disse que “o com¬ 
bate [aos terroristas] será sem 
piedade ” e que a “ França será 
implacável ”. Suas primeiras 


medidas foram a imposição 
do estado de emergência em 
todo o país e o anúncio do fe¬ 
chamento de todas as frontei¬ 
ras. Também ordenou a mobi¬ 
lização do exército mandando, 
imediatamente, mais de 1.500 
soldados às ruas. Eles se so¬ 
maram aos 7 mil que patru¬ 
lham Paris desde o atentado à 
sede do jornal Charlie Hebdo 
em janeiro. 


Hollande fez novas declara¬ 
ções. Disse que os atentados são 
“um ato de guerra que foi come¬ 
tido pelo ISIS [sigla do grupo Es¬ 
tado Islâmico] contra os valores 
que defendemos ”. O presidente 
francês fez alusão ao fato de 
que os terroristas teriam atu¬ 
ado com “cúmplices dentro do 
país". Horas depois, o Estado 
Islâmico assumiu a autoria dos 
atentados. 



ITALIA 
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LE CARILL0N 


La Casa Nostra 


Locais onde ocorreram 
os atentados 
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DEPOIS DOS ATENTADOS 

Frente a estes fatos, declaramos: 



Solidariedade ao povo francês 

Nosso completo repúdio aos atentados que tiraram a vida de pessoas inocen¬ 
tes em Paris. Expressamos nossa solidariedade com os feridos e com as famílias 
das vítimas. Sentimos profundamente a dor do povo parisiense. 


Estado Islâmico: uma organização fascista 

O Estado Islâmico é um partido-exército que defende um programa teocrático 
ultrarreacionário e utiliza métodos fascistas para aterrorizar e escravizar popula¬ 
ções na Síria e no Iraque. Essas ações baseadas no terrorismo individual poderiam 
parecer, para algum desavisado, anti-imperialistas pelo fato de terem ocorrido numa 
importante capital como a da França. Porém estamos frente a uma ação claramente 
reacionária que será usada contra a classe trabalhadora europeia e os imigrantes. 
Na verdade, foram ataques a pessoas comuns, muitas delas trabalhadoras. Esses ataques não debi¬ 
litam países imperialistas. Ao contrário, os fortalecem por algum tempo, pois oferecem argumentos 
aos governos para reprimir as minorias étnicas, religiosas, o movimento operário e a esquerda em 
geral. Nesse caso, seguramente, a ofensiva será contra os imigrantes árabes, muçulmanos e contra 
as dezenas de milhares de pessoas que chegam ou tentam chegar ao país, como os refugiados do 
Oriente Médio. A imprensa burguesa tenta associar, mais uma vez, o islamismo ao Estado Islâmico, 
ainda que tal comparação seja completamente falsa e absurda. 




Responsabilidade do imperialismo 

O repúdio ao Estado Islâmico e seus métodos não deve impedir que se conde¬ 
ne a enorme e asquerosa hipocrisia de Hollande, do ex-presidente francês Nicolás 
Sarkozy, de Barack Obama, presidente dos Estados Unidos, e de Angela Merkel, 
^ chanceler da Alemanha. Todos tratam de hastear a bandeira de uma suposta de- 
w fesa da humanidade e da democracia contra a barbárie terrorista. Na verdade, 
contudo, esses líderes promovem terríveis invasões militares, como as do Iraque e do Afeganis¬ 
tão, que deixam centenas de milhares de mortos no Oriente Médio. Atualmente, lideram bombar¬ 
deios na Síria e no Iraque. 

Os governos europeus e dos EUA, por mais que invoquem a luta da civilização contra a barbá¬ 
rie, são os principais responsáveis pelo selvagem terrorismo de Estado em todo o Oriente Médio. As 
marcas das suas garras imperialistas vêm desde os séculos de colonialismo - no caso dos franceses, 
por exemplo, na Argélia - na região, passando pela imposição e manutenção de ditaduras sangrentas 
como a de Bashar Al-Assad, na Síria, até os genocídios de populações inteiras por intervenções mi¬ 
litares, em que também consideramos a histórica limpeza étnica na Palestina. Por isso, é necessário 
rechaçar, categoricamente, os métodos atrozes do Estado Islâmico, mas sem esquecer, por um se¬ 
gundo, e sem se calar, que os maiores terroristas da história humana são as potências imperialistas. 

Não à perseguição aos refugiados 

O cinismo do imperialismo não tem limite. A imprensa internacional já co- 
meçou a falar do “11 de setembro francês”, e muitos defendem abertamente uma 

■ guerra total contra o terrorismo ao estilo de George W. Bush. Nesse sentido, somos 

■ contra todas as medidas repressivas que Hollande anunciou: estado de emergên- 
■ t cia e mais militarização. Certamente, isso será usado contra os imigrantes que, 

I a duras penas, tentam ganhar a vida na França e em outros países europeus. O 
fechamento das fronteiras está claramente associado à política de não acolher 
w w mais refugiados em momentos em que presenciamos a maior onda migratória na 
Europa desde o fim da Segunda Guerra Mundial. 

Para aplicar essas medidas reacionárias, Hollande e os demais governos europeus se apoiarão 
no inevitável fortalecimento do clima de racismo e xenofobia que este tipo de atentados alimen¬ 
ta. Partidos de extrema direita, como a Frente Nacional de Marine Le Pen e outros, sem dúvida, 
usarão esse clima para tentar responsabilizar e perseguir diretamente os que fogem da guerra 
da Síria e de outros países do Oriente Médio. A política de Hollande e do imperialismo europeu 
convoca uma suposta unidade nacional e internacional contra o terror. Alertamos que esta retó¬ 
rica é apenas uma cortina de fumaça para atacar as liberdade democráticas dos próprios povos 
europeus e para perseguir com ira os imigrantes e os refugiados. 


Repúdio às medidas repressivas 

A esquerda mundial, especialmente a europeia, e todo o movimento operário, 
social e defensor dos direitos humanos devem rechaçar nas ruas o conjunto de me¬ 
didas repressivas e discriminatórias do governo francês, cujas condições para serem 
aplicadas o Estado Islâmico melhorou com seus métodos terroristas. 

■ Toda nossa solidariedade às vítimas e suas famílias! 

■ Abaixo as medidas repressivas de Hollande facilitadas pela ação terrorista do Es¬ 
tado Islâmico! 

■ Contra qualquer tipo de xenofobia e de islamofobia! 

■ Asilo imediato e irrestrito a todos os refugiados que chegam à França e à Europa! 




Estado 

Islâmico 


CRONOLOGIA 

Grupo surge com o nome Jamaat al-Tawhid 
wa’l-Jihad, que, em português, siginifica Organização 
do Monoteísmo e da Jihad. 

2004 : Por meio de uma fusão com a Al-Qaeda, o 
grupo assume o nome Al-Qaeda no Iraque. 

2010: Com a morte de Abu Musab al- 
Zarqawi, Abu Bakral-Baghdadi 

se torna líder do grupo. 

201 Começam as incursões do 
grupo na Síria. 

2013 : al-Baghdadi corta os vínculos com 
a Al-Qaeda e rabatiza seu grupo de Estado Islâmico do 
Iraque e Síria (ISIS) 

2014 : o ISIS toma a segunda maior cidade do Iraque 
(Mosul). Em junho, proclama um califado (reinado 
muçulmano) no norte do Iraque e na Síria, e Abu Bakr 
al-Bahghdadi se torna seu califa. Nesse momento, a 
organização passa a se chamar Estado Islâmico (El). 
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Hertz Dias, da Secretaria Nacional 
de Negras e Negros 
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NOVEMBRO NEGRO 

Marcha Nacional da 


Periferia resgata 

povo negro 


Passo importante na construção 
da unidade do povo negro 


Estamos muito orgulho¬ 
sos de ter ajudado a construir 
essa marcha. Nossa organi¬ 
zação tem a convicção de que 
sem os negros e as negras 
não haverá revolução socia¬ 
lista e operária nesse país. 
Desde a realização de nos¬ 
so 4 o Encontro de Negras e 
Negros, em setembro, temos 
afirmado que “a revolução 
será negra ou não será”. 

Para nós, esse debate 
deve estar no centro das pre¬ 
ocupações da esquerda e do 
movimento negro na atua¬ 
lidade. Por isso, movemos 
todas nossas energias para 
ajudar a construir a Mar¬ 
cha da Periferia ao lado de 
dezenas de outras organi¬ 
zações espalhadas por todo 
o país, como a CSP-Conlu- 
tas, a Anel, o Movimento 
Hip Hop Quilombo Brasil e 
o Quilombo Raça e Classe. 
Acreditamos que existe uma 
necessidade urgente de re¬ 
construir a unidade classista 
do movimento negro nacio¬ 
nalmente. A Marcha da Pe¬ 
riferia se apresentou nesse 
Novembro Negro como uma 
dessas alternativas. 

Em muitos estados, a 
marcha atraiu dezenas de 
coletivos de negros e negras 
que querem lutar de fato, 
já que a experiência que 
os afrobrasileiros fizeram 
com o PT de Lula e Dilma 
se apresenta completamen¬ 
te esgotada. Bastou a crise 


econômica bater à porta do 
país, e Dilma não titubeou 
em atacar preferencialmente 
os negros e as negras, pois 
são esses os mais afetados 
por seu ajuste fiscal. 

Os dados do Mapa da Vio¬ 
lência 2015 mostram que, du¬ 
rante o governo do PT, o ge¬ 
nocídio da juventude negra 
cresceu 32%, enquanto a 
morte entre os jovens bran¬ 
cos diminuiu na mesma pro¬ 
porção. Entre as mulheres, 
se por um lado os assassina¬ 
tos de brancas diminuiu 10%, 
por outro, esse índice cresceu 
mais de 54% entre as negras. 

Não podemos mais es¬ 
perar o Novembro Negro de 
2016 chegar. A Marcha da 
Periferia deve seguir como 
espaço de unidade dos ne¬ 
gros e negras que querem se 
organizar e lutar. Para uma 
parte expressiva da juven¬ 
tude negra, especialmente 
as mulheres, já caiu a ficha 
de que não é mais possível 
enfrentar o racismo e o ma¬ 
chismo sem dar um basta 
no governo Dilma, na direi¬ 
ta representada por Aécio, 
no Congresso liderado pelo 
machista e racista Eduardo 
Cunha. Da mesma forma, 
não será possível eliminar 
as opressões sem lutar pela 
destruição do capitalismo e 
pela construção do socialis¬ 
mo, sendo os negros e as ne¬ 
gras, operários e operárias, 
sua vanguarda fundamental. 


Marcha reuniu mais de mil pessoas no Maranhão 


Marcha aconteceu em 14 estados e denunciou ataques 
do governo Dilma à classe trabalhadora e à juventude negra 
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I ntervindo, cantando, dan¬ 
çando, grafitando, turban¬ 
do-se, empunhando car¬ 
tazes, bandeiras e faixas, mi¬ 
lhares saíram às ruas no dia 
20 de novembro na Marcha da 
Periferia Zumbi-Dandara+20. 
Exaltando as lutas e o orgu¬ 
lho da resistência do povo ne¬ 
gro e também denunciando os 
ataques dos governos contra 
a população negra, a marcha 
exigiu o fim do genocídio da 
juventude negra e a não redu¬ 
ção da maioridade penal. 

Nascida no Maranhão em 
2006, a Marcha da Periferia 
de 2015 foi realizada em 14 
estados e em mais de 20 cida¬ 
des brasileiras, como São Luís, 
Fortaleza, São Paulo, Rio de 
Janeiro e Porto Alegre. Essa 
foi a maior marcha de todos 
esses anos. As mulheres e os 
jovens tiveram forte presença. 


expressando os setores mais 
penalizados pelo ajuste fis¬ 
cal de Dilma e dos governos 
locais. 

A Marcha da Periferia foi 
um ponto de encontro daque¬ 
les que sentem a necessidade 
de lutar sem as mordaças do 
governismo. 

PELO BRASIL 

No Maranhão, a marcha 
reuniu mais de mil pessoas 
desde a concentração até a re¬ 
alização do 26° Festival de Hip 
Hop. No Ceará, a marcha de- 
núnciou da chacina de jovens 
negros praticada por policiais 
no bairro Curió. Em São Pau¬ 
lo, cerca de 200 pessoas se reu¬ 
niram no Grajaú, Zona Sul da 
capital. 

Neste ano, o destaque da 
marcha ficou para as mulhe¬ 
res negras, protagonistas de di¬ 
versas lutas. Sandra de Moura, 
umas das dirigentes da Ocupa¬ 
ção Jardim da União, afirmou: 


“para nós y é um orgulho imenso 
estar aqui hoje. Nós achávamos 
que lutávamos só por moradia. 
Mas é por muito mais. Na nossa 
ocupação , o que mais tem são 
negros e pobres. E são eles que 
mais sofrem com o genocídio”. 

No Rio de Janeiro, a mar¬ 
cha foi contra o apartheid 
social imposto pelo governo 
Eduardo Pezão (PMDB) que 
impede a juventude negra de 
ter acesso às praias do centro 
da cidade. A marcha foi rea¬ 
lizada em Madureira e teve 
como uma de suas bandei¬ 
ras a denúncia da política de 
higienização social aplicadas 
pelo governo e pela prefeitura 
do PMDB. 

Em Porto Alegre, aconte¬ 
ceu a primeira marcha da ca¬ 
pital gaúcha e teve grande re¬ 
percussão. Em Belém, o vere¬ 
ador do PSTU, Cleber Rabe¬ 
lo, visitou canteiros de obra 
e debateu o racismo com os 
operários. 












